O  Investimentos  em 

obras  de  arte  são 
estimulados  por 
galerias  {Págio> 

O  Chico  Martins  faz 

pocket  show  hoje 
na  capital  {Pág  10} 
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Empate  abençoado 


►  Time  lutou  e  conseguiu  se  recuperar  no  jogo 


EDUARDO  MARTINS  /FUTURA  PRESS 


Coxa  reage  e  empata  com  o  Bahia 

O  Alviverde  enfrentou  o  tricolor  baiano  em  Salvador,  no  estádio  Pituaçu,  e  con- 
seguiu um  empate  que  manteve  o  time  fora  da  zona  do  rebaixamento.  Com  o  2 
a  2,  o  Coxa  ficou  na  16^  colocação,  com  9  pontos.  O  próximo  desafio  será  na 
quarta-feira  contra  o  Náutico,  em  Recife,  às  20h30  {pág  16} 


Min  io°C 
Máx  23°C 


Greve  da 
Anvisa 
pode  fechar 
o  porto 

O  Servidores  pararam  de  emitir  os  certificados  de  livre 
prática,  que  permitem  operação  em  Paranaguá  O  Fila 
chegou  a  ter  119  navios  ao  largo  O  Terminal  já  registra 
prejuízo  O  Justiça  se  pronuncia  hoje  sobre  o  caso  {Págo4> 


Brasil 


Faltam 
projetos 
para  o  lixo 


O  Prazo  para  concluir  o  Plano 
de  Gestão  de  Resíduos  Sólidos 
termina  em  2  de  agosto  O  Sem 
ele,  as  cidades  não  poderão 
solicitar  recursos  federais 
para  a  limpeza  urbana  {pág  05} 


Empregado  pode 
custar  9%  a  mais 

Especialista  afirma  que  PEC  que 
estende  direitos  da  CLT  para  as 
domésticas  vai  aumentar  custos 
{pág  06} 


Atirador  agiu 
sozinho  no  EUA 

Polícia  diz  que  James  Holmes 
planejou  crime  por  2  meses  {pág  08} 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 


O  0  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  pré-candidatos 
à  prefeitura  das 
cidades  onde 
circula  O  O  leitor 
de  Curitiba  pode 
acompanhar  a 


►  Fruet  andou  de  bicicleta 
com  cicloativistas 


Candidatos  fazem  corpo  a 
corpo  na  caça  ao  voto 


FOTOS:DIVULGAÇÃO 


Os  candi- 
datos re- 
petiram 
neste  últi- 
mo final 
de  sema- 
na a  estratégia  do  corpo  a 
corpo  com  o  eleitor  em  di- 
versas atividades  nos  bair- 
ros de  Curitiba.  O  bom 
tempo  e  o  sol  ajudaram. 

O  prefeito  Luciano  Duc- 
ci  (PSB),  candidato  à  ree- 
leição, tem  nos  finais  de 
semana  o  melhor  momen- 
to para  intensificar  a  cam- 
panha, já  que  não  tem  co- 
mo se  licenciar  por  não 
ter  vice-prefeito. 

Desde  sexta-feira  à  noi- 
te, ele  participou  de  vários 
eventos  acompanhado  do 
governador  Beto  Richa 
(PSDB).  Ontem,  Ducci  este- 
ve na  17a  Festa  do  Porco 


no  Rolete,  na  Paróquia  São 
Pedro  do  Umbará. 

Ratinho  Jr  (PSD)  também 
esteve  na  festa  do  Porco  no 
Rolete.  Segundo  o  candida- 
to, participar  do  evento  foi 
uma  oportunidade  de  en- 
contrar e  ouvir  as  pessoas. 
Ele  ainda  se  reuniu  com 
médicos  especialistas  do 
Hospital  Erasto  Gaertner 
para  apresentar  o  projeto 
Homem  Curitibano. 

A  proposta  é  criar  uma 
rede  de  atendimento  para 
prevenção  das  principais 
doenças  que  afetam  o  ho- 
mem, especialmente  após 
os  40  anos  de  idade. 

Já  candidato  Gustavo 
Fruet  (PDT)  pedalou  pela 
região  central  de  Curitiba 
acompanhado  de  grupos 
que  defendem  a  maior  uti- 
lização da  bicicleta  como 


meio  de  transporte.  Ele  as- 
sinou uma  carta-compro- 
misso  com  10  Pontos  para 
uma  Cidade  Ciclável,  pre- 
parada pela  Associação 
dos  Ciclistas  do  Alto  Igua- 
çu (Ciclolguaçu),  com 
itens  para  melhorar  e  efe- 
tivar  o  uso  de  bicicletas, 
incluindo  questões  de 
trânsito  e  incentivos. 

O  candidato  Rafael  Greca 
(PMDB)  dedicou  parte  da 
campanha  à  questão  da  mo- 
bilidade e  também  se  reu- 
niu com  os  ativistas  do  Ci- 
clolguaçu para  lançar  suas 
propostas  sobre  a  questão. 

No  domingo,  ele  esteve 
na  Vila  São  Pedro,  no  bair- 
ro Xaxim,  e  conversou 
com  os  moradores  sobre 
os  problemas  causados  pe- 
las enchentes  do  rio  Be- 
lém. #  METRO  CURITIBA 


►  Ratinho  também  foi  na 
festa  do  porco  no  rolete 


Veja  o  que  per  IDCtl  I  I  LM  C~ 

candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 


'O  eleitor  também  é  o 
responsável  pela  política9 

O  Alerta  é  do  promotor  Armando  Sobreiro  Neto,  da  Coordenadoria  das 
Promotorias  de  Justiça  Eleitorais,  que  atuam  nas  206  zonas  do  Paraná 


"E  preciso 
I  criar  uma 
I  cultura  cívi- 
ca. As  pes- 
soas preci- 
sam enten- 
der a  real  importância  do 
voto  e  também  ter  consciên- 
cia de  que  elas  são  responsá- 
veis pelo  que  acontece  na 
política.  O  voto  não  é  só 
aquele  instante,  na  urna, 
ele  se  reflete  nos  quatro 
anos  seguintes",  afirma  o 
promotor  de  Justiça  Arman- 
do Sobreiro  Neto,  da  Coor- 
denadoria das  Promotorias 
de  Justiça  Eleitorais. 

Para  ele,  a  democracia 
está  consolidada  no  país  e 
as  eleições  acontecem  pe- 
riodicamente sempre  den- 
tro da  normalidade  institu- 
cional, mas  é  preciso  que  o 
eleitor,  que  o  cidadão,  cum- 
pra realmente  o  seu  papel 
com  responsabilidade. 


"É  nosso  papel  saber  ele- 
ger bem.  O  cidadão  tem  que 
entender  que  a  política  é  es- 
sencial para  a  sociedade. 
Que  os  partidos  e  os  políti- 
cos também  são  agentes  de 
transformação",  diz,  aler- 
tando que  a  desqualificação 
da  política  não  atende  aos 
interesses  da  democracia. 

"Falar  mal  da  política, 
dos  partidos  e  dos  políticos 
é  fácil.  Mas  é  emblemático 
que  as  pessoas  não  são  crí- 
ticas quando  avaliam  qual 
é  o  próprio  grau  de  partici- 
pação neste  importante  se- 
tor  da  vida  de  todos." 

Segundo  ele,  um  exem- 
plo que  revela  as  contradi- 
ções desta  situação  é  como 
as  pessoas  tratam  questões 
bem  próximas  do  seu  coti- 
diano.  "As  pessoas  dizem  da 
política  o  mesmo  que  fazem 
com  relação  às  reuniões  de 
condomínio.  Reclamam  de 


tudo,  mas  não  participam. 
Isso  nos  locais  onde  elas 
próprias  moram.  Então,  aca- 
bam reproduzindo  o  mes- 
mo comportamento  para 
com  a  política". 

Sobreiro  critica  uma  ati- 
tude considerada  por  mui- 
tos como  normal  em  época 
de  eleição.  "É  a  ideia  de  que 
se  deve  levar  alguma  vanta- 
gem para  se  votar  em  deter- 
minado candidato.  Assim, 
querem  algo  em  troca  do 
voto,  uma  linguiçada,  um 
churrasco,  cesta  básica,  ma- 
terial de  construção.  Fazem 
do  voto  mercadoria  e  de- 
pois querem  que  os  políti- 
cos sejam  corretos  e  não 
corruptos".  Para  ele,  o  elei- 
tor deve  ser  crítico.  "Não 
basta  só  reclamar." 
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CARLOS  KASPCHAK 
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"O  eleitor  também 
pode  ser 
protagonista  na 
fiscalização  do 
processo  eleitoral 
e  denunciar  as 
irregularidades  ao 
Ministério  Público" 

ARMANDO  SOBREIRO,  PROMOTOR 


Breve 


Nova  diretoria 
do  Siitep 
toma  posse 

SINDICALISMO.  A  nova  di- 
retoria do  Siitep  (Sindi- 
cato das  Indústrias  e 
Empresas  de  Instalação, 
Operação  e  Manutenção 
de  Redes,  Equipamentos 
e  Sistemas  de  Telecomu- 
nicações do  Paraná)  to- 
mou posse  em  evento 
realizado  na  sede  da 
Fiep,  que  reuniu  os  inte- 
grantes da  nova  gestão. 

O  Siitep  foi  a  primei- 
ra entidade  sindical  do 
país  a  realizar  a  eleição 
de  sua  nova  diretoria 
por  meio  de  votação  ele- 
trônica.  "Isso  nos  orgu- 
lha muito.  A  Fiep  nos 
ajudou  a  realizar  a  vota- 
ção eletrônica  de  forma 
inédita.  Empresários, 
por  exemplo,  de  Londri- 
na, puderam  votar  de 
forma  online,  o  que  nos 
deu  ainda  mais  legitimi- 
dade para  enfrentarmos 
todos  os  desafios  do  se- 
tor",  disse  o  presidente 
eleito  Biratã  Higino  Al- 
meida Giacomoni. 
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Todo  dia,  motorista 
tenta  escapar  de 
congestionamento 

O  Número  de  veículos  cresceu  28%  em  cinco  anos  O  Relação  de  carro  por 
habitante  é  de  0,7  O  Mesmo  com  novos  binários  e  trincheiras,  tráfego  para 


i         .  /r* 

►  "Há  um  processo  de  esgotamento  das  soluções  pequenas.  E 

preciso  intervenção  pesada"  afirma  especialista 

Fugir  de  congestionamen- 
tos tem  sido  um  desafio.  As 
vias  rápidas  param.  Moto- 
ristas tentam  desviar  e  lo- 
tam as  secundárias.  O  mu- 
nicípio tem  investido  em 
novos  binários,  trincheiras, 
alargamento  de  vias,  mas 
concorrer  com  o  aumento 
da  frota  não  é  fácil. 

Dados  do  Detran-PR 
apontam  um  crescimento 
na  frota  de  28%  entre  ju- 
nho de  2007  e  o  mesmo 
período  deste  ano.  O  índi- 
ce pode  subir  ainda  mais 
já  que  as  facilidades  para  a 
compra  de  veículos  apare- 
cem nos  programas  fede- 
rais e  nas  concessionárias. 

"Não  se  trabalha  na 
fonte,  na  redução  da  frota. 
Pelo  contrário,  estimula- 
se  o  aumento  dela",  alerta 
o  professor  de  Pós-gradua- 
ção  em  Gestão  Urbana  na 
PUC-PR,  Clóvis  Ultramari. 

Na  avaliação  do  especia- 
lista, Curitiba  viveu  uma 
revolução  nos  1970  com  a 
criação  das  rápidas.  Está 
na  hora  de  retomar  o  pro- 
cesso. "As  pequenas  solu- 
ções, referentes  a  buracos, 
largura  de  calçadas,  angu- 
lações,  estacionamento 


700 

dos  1.102  semáforos 
instalados  em  Curitiba 
têm  comunicação  com 
a  central  e  são  sincro- 
nizados para  permitir 
melhor  fluidez  nos  ho- 
rários de  pico. 


em  ruas,  mão  dupla  e  se- 
máforos, por  exemplo, 
têm  sido  feitas  e  são  im- 
portantes. Mas  estão  qua- 
se se  esgotando.  É  preciso 
uma  intervenção  pesada, 
que  não  pode  ser  feita 
com  projetos  tímidos", 
afirma  Ultramari. 

Segundo  o  professor,  a 
saída  é  o  transporte  coleti- 
vo,  com  uma  ressalva:  é 
preciso  que  ele  seja  com- 
petitivo. "As  pessoas  prefe- 
rem o  carro  porque  andar 
de  carro  é  bom.  A  cidade 
está  fundamentada  no  car- 
ro e,  para  mudar  isso,  o 
transporte  coletivo,  seja 
ônibus,  metro  de  superfí- 
cie ou  enterrado,  tem  que 
ser  competitivo,  com  cus- 
to muito  mais  barato  e 
conforto",  argumenta. 


Modernização 

A  Setran  (Secretaria  de  Trân- 
sito) reconhece  o  desafio  e 
afirma  que,  além  da  infraes- 
trutura,  investe  em  tecnolo- 
gia, como  painéis  e  câmeras 
de  monitoramento,  e  na 
modernização  do  sistema 
de  gestão  de  tráfego. 

"Criamos  a  sincronização 
e  mantemos  os  semáforos 
abertos  por  mais  tempo  em 
determinadas  vias,  com 
prioridade  no  sentido  Cen- 
tro pelas  manhãs  e  bairros  à 
tarde",  diz  o  gerente  de  Pla- 
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nejamento  da  Operação  de 
Trânsito,  Rodrigo  Alves. 

Curitiba  tem  1.102  se- 
máforos -  um  para  cada 
grupo  de  1.159  veículos. 
Apesar  de  a  relação  ser 
maior  que  em  outras  capi- 
tais, não  é  considerada  um 
problema.  "Eles  têm  a  ver 
com  a  malha  da  cidade.  Se- 
guem padrões  internacio- 
nais", diz  Ultramari. 
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Relação  de  semáforos  e  carros 
em  algumas  capitais  brasileiras 


Porto 
Alegre 

São 
Paulo 

Curitiba 

Fortaleza 

Belo 
Horizonte 

Frota 

732 

mil 

6,4 

milhões 

1,2 

milhão 

807 

mil 

1,3 

milhão 

População 

1,4 

milhão 

10,8 

milhões 

1,7 

milhão 

2,3 

milhões 

2,2 

milhões 

Semáforos 

1.021 

6.138 

1.102 

618 

853 

Relação  com  frota 

1.042 

1305 

Fonte:  Detran  RS,  SP,  Curitiba,  Fortaleza  e  Belo  Horizonte 


QUAL  Ê  A  SUA  OPINIÃO? 


O  Metro  ouviu  os  princi 
pais  candidatos  à  Pre- 
feitura de  Curitiba  so- 
bre os  problemas 
apontados  na  reporta- 
gem ao  lado.  Confira 
as  respostas. 

Luciano  Ducci  (PSB) 
"O  transporte  público  é 
prioridade.  Novas  canale- 
tas  para  ônibus  estão  em 
projeto.  A  cidade  terá  me- 
tro e  hibribus.  A  Linha  Verde 
está  sendo  estendida  ao  norte  e  ao  sul  e 
terá  9  trincheiras  e  3  viadutos  novos  —  3 
trincheiras  estão  em  obras.  Está  em  con- 
clusão o  Anel  Viário,  no  centro,  com  mo- 
nitoramento. Ruas  comerciais  são  revita- 
lizadas nos  bairros  e  a  cidade  terá  mais 
300  km  em  infraestrutura  cicloviária." 


Rafael  Greca  (PMDB) 
"Temos  de  oferecer  alter- 
nativas viáveis  e,  onde 
houver  pontos  com  pro- 
blemas, como  a  conges- 
tionada e  cara  Linha  Verde, 
construir  as  transposições  e 
trincheiras  necessárias.  Outra  ação  é 
o  metro  aéreo,  que  poderá  transpor- 
tar mais  pessoas,  de  forma  mais  rápi- 
da e  em  mais  trajetos  do  que  o  proje- 
to atual,  além  de  meios  alternativos." 


Gustavo  Fruet  (PDT) 
"Investir  na  melhoria,  am- 
pliação e  modernização 
do  sistema  de  transporte 
público.  Os  usuários  pre- 
cisam ser  bem  tratados.  As 
estatísticas  apontam  que  o  sis- 
tema de  ônibus  perdeu  14  milhões  de 
usuários  em  4  anos.  Vamos  investir  em 
trincheiras  e  viadutos  na  linha  verde. 
Enterrar  as  linhas  de  transmissão  e  ga- 
nhar faixas  para  o  transporte  público  e 
ciclovias  na  Avenida  das  Torres,  Viscon- 
de de  Guarapuava  e  na  Cândido  de 
Abreu.  Ter  pelo  menos  300  quilóme- 
tros de  ciclorrotas  até  2016". 

Ratinho  Júnior  (PSC) 
"Vamos  criar  uma  rede  de 
ciclovias  integrada  ao  ei- 
xo estrutural  do  transpor- 
te coletivo.  Os  bicicletá- 
rios  serão  em  locais  segu- 
ros como  nos  terminas  de 
ônibus  e  haverá  intervenções  urbanísti- 
cas para  facilitar  o  fluxo  de  veículos,  em 
especial  nos  pontos  de  engarrafamen- 
tos. Vamos  integrar  o  projeto  do  metro 
ao  sistema  multimodal;  viabilizar  o  uso 
de  linhas  férreas  e  promover  o  estudo 
da  viabilidade  do  uso  de  monotrilhos 
em  áreas  específicas". 
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Greve  da  Anvisa  impede  que 
navios  operem  em  Paranaguá 

O  Servidores  não  emitem  certificados  de  livre  prática  há  uma  semana  O  Ontem,  119  embarcações  aguardavam 
ao  largo  para  atracar  O  Terminal  de  Contêineres  já  registra  prejuízo  O  Justiça  se  pronuncia  hoje  sobre  a  situação 


O  Porto  de  Paranaguá  pode 
parar  se  os  servidores  da  An- 
visa não  voltarem  a  emitir 
certificados  de  livre  prática, 
que  permitem  a  entrada  e  a 
saída  de  produtos  e  tripula- 
ção das  embarcações,  abas- 
tecimento e  operação.  On- 
tem, 119  navios  aguarda- 
vam ao  largo  para  atracar. 

Nem  todos  esperam  a  li- 
cença. Alguns  chegaram  a 
Paranaguá  antes  da  greve  e 
conseguiram  o  documento. 
Mas  não  se  sabe  quantos 
são.  Além  disso,  há  outros 
navios  chegando:  23  são  es- 
perados até  amanhã. 

Eles  podem  engrossar  a 
fila  de  espera,  que  começou 
antes  da  greve  em  razão  do 
escoamento  do  alto  volume 
da  produção  de  grãos,  da 
importação  de  fertilizantes 
e  das  chuvas,  que  impedi- 
ram o  funcionamento  nor- 
mal do  porto  por  22  dias. 

Prejuízos  já  são  registra- 
dos no  Terminal  de  Contai- 


*}<2  navios  devem 
£5  chegar  ao  porto 
até  amanhã.  Eles  po- 
dem engrossar  a  fila 
de  espera. 


Breves 


UFPR  volta 
a  negociar 

ESTUDANTES.  Recomeça 
amanhã  a  negociação  en- 
tre a  UFPR  e  os  estudan- 
tes, que  desocuparam  a 
Reitoria  na  sexta-feira. 
Uma  vistoria  no  prédio 
apontou  que  houve  ape- 
nas pequenos  danos.  Por 
isso,  eles  não  serão  res- 
ponsabilizados. O  METRO 

Crianças  serão 
vacinadas 

GRIPE  A.  Curitiba  começa 
hoje  a  vacinar  crianças 
de  seis  meses  a  5  anos.  O 
município  dispõe  de  es- 
toque para  dar  início  à 
vacinação  antes  de  rece- 
ber novas  doses  do  Esta- 
do. O  METRO 


ners,  segundo  o  diretor-téc- 
nico  da  Appa  (Administra- 
ção dos  Portos  de  Parana- 
guá e  Antonina),  Paulinho 
Dalmaz.  Até  agora,  onze  na- 
vios deixaram  de  atracar. 

"Se  a  situação  permane- 
cer, é  possível  que,  a  partir 
de  segunda-feira  (hoje),  ha- 
ja prejuízo  também  no  cor- 
redor de  exportação,  que 
carrega  soja,  milho  e  farelo 
e  descarrega  fertilizante", 
alerta. 

Solução 

É  aguardada  para  hoje 
uma  posição  da  Justiça  so- 
bre o  mandato  de  seguran- 
ça, impetrado  na  última 
quarta-feira  pelo  Sindapar 
(Sindicato  das  Agências  de 
Navegação  Marítima  do  Pa- 
raná), solicitando  a  emis- 
são dos  certificados. 

O  presidente  do  sindicato 
Argyris  Ikonomou  argu- 
menta que  não  há  garantia 
de  que  a  Anvisa  esteja  cum- 
prindo o  mínimo  de  30%  de 
trabalhadores  atuando  em 
serviços  essenciais,  confor- 
me legislação.  "Eles  até  po- 
dem estar,  mas  não  aten- 
dem o  que  é  essencial,  co- 


mo o  recebimento  de  pedi- 
dos e  concessão  do  certifica- 
do de  livre  prática",  diz. 

A  assessoria  da  Anvisa  in- 
formou que  "o  quantitativo 
é  mantido,  mas  que  alguns 
procedimentos  ficam  lentos 
ou  deixam  de  ser  feitos". 


CAMILA  CASTRO 

METRO  CURITIBA 


"Espera-se  que  os 
certificados  voltem 
a  ser  emitidos, 
porque  já  há 
navios  desviando 
de  Paranaguá  e 
outros  cancelando 
escala." 

ARGYRIS  IKONOMOU, 
PRESIDENTE  DO  SINDAPAR 


Pode  faltar  comida 
para  os  tripulantes 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


HOJE  NA  BAND 


JORNAL 


1 

4 
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►  Greve  acontece  no  período  de  forte  ^ 
escoamento  da  produção  de  grãos  e  farelos 


Sem  o  certificado  da  Anvisa, 
nada  nem  ninguém  pode 
entrar  ou  sair  dos  navios. 
"Nem  comida  para  a  tripula- 
ção entra.  Além  disso,  pode 
ocorrer  um  apagão  porque 
pode  faltar  combustível  pa- 
ra gerar  energia  elétrica  e  o 
navio  ficar  desgovernado", 
afirma  Argyris  Ikonomou. 


"É  justamente  por  esse 
motivo  que  se  considera  co- 
mo essencial  a  concessão 
do  certificado  de  livre  práti- 
ca pela  Anvisa",  diz  ele. 

"São  situações  extremas, 
mas  que  podem  acontecer 
se  não  se  resolver  rapida- 
mente essa  situação",  aler- 
ta. O  METRO  CURITIBA 


Carro  capota  ao  lado  de 
Quartel  dos  Bombeiros 


Por  volta  das  13h  de  ontem, 
um  veículo  capotou  após 
ser  atingido  por  outro  no 
cruzamento  da  rua  Nunes 
Machado  com  a  avenida 
Visconde  de  Guarapuava, 
ao  lado  do  Quartel  Central 
do  Corpo  de  Bombeiros. 

O  Cross  Fox  vinha  pela 
Nunes  Machado,  furou  a 
preferencial  e  atingiu  o  Do- 
blo  na  lateral,  que  deslizou 
e  capotou  duas  vezes. 

Duas  pessoas  tiveram 
apenas  arranhões  e  foram 

REPRODUÇÃO/  BAND 


atendidas  pelos  Bombeiros. 
"Foi  apenas  um  susto",  dis- 
se o  motorista  do  Doblo. 

Mais  um 

No  bairro  Seminário,  ou- 
tro carro  também  furou  a 
preferencial  e  atingiu  um 
veículo,  que  foi  parar  em 
uma  praça.  Por  pouco  ele 
não  acertou  as  pessoas 
que  estavam  na  academia 
ao  lar  livre. 

Mortes  violentas 

Na  Grande  Curitiba,  aci- 
dentes de  trânsito  fizeram 
cinco  das  24  vítimas  de 
mortes  violentas  registra- 
das no  fim  de  semana,  se- 
gundo dados  do  IML  até  às 
15h30  de  ontem. 

Houve  ainda  vítimas  de 
arma  de  fogo  (13)  e  arma 
branca  (duas)  e  acidente  de 
trabalho  (um),  entre  outros 

CaSOS.  O  METRO  CURITIBA 


Cruz  histórica  some  da 
Colónia  Dom  Pedro  II 


Um  dos  mais  sagrados  sím- 
bolos católicos  dos  polone- 
ses foi  furtado  da  Colónia 
Dom  Pedro  II.  Trata-se  da 
cruz  pioneira  da  imigração, 
datada  de  1901,  que  fazia 
parte  do  patrimônio  históri- 
co e  cultural  da  colónia. 

Ela  estava  localizada  à 
beira  da  Estrada  da  Pedrei- 
ra, em  Campo  Largo,  onde 
moradores  da  região  costu- 
mavam realizar  novenas. 

Segundo  a  historiadora 
Mafalda  Ales  Sikora,  mora- 
dora da  colónia,  a  cruz  foi 
serrada  em  sua  base.  "Fize- 
mos uma  varredura,  con- 
versamos com  moradores, 
mas  ninguém  viu  nada  e 
não  temos  ideia  do  motivo 
que  levou  alguém  a  tirá-la 
daqui.  Ela  é  um  patrimônio 
de  valor  histórico  inesti- 
mável", lamenta. 


"A  cruz  é  um 
símbolo  sagrado 
da  religiosidade, 
de  valor  histórico 
inestimável/9 

MAFALDA  ALES  SIKORA, 
HISTORIADORA 

A  delegacia  de  Campo 
Largo  ainda  não  tem  pistas 
da  cruz  ou  de  quem  pode 
ter  furtado  a  peça.  "Ela  faz 
parte  da  cultura  e  da  histó- 
ria da  cidade.  Pedimos  que 
as  pessoas  nos  avisem  se  ti- 
verem informações  porque 
tudo  pode  ser  uma  pista.  A 
denúncia  pode  ser  anóni- 
ma", reforça  o  superinten- 
dente Juscelino  Bayer. 

O  telefone  da  delegacia  é 
3292-1202.  A  colónia  pode 
ser  contactada  pelo  3649- 

1462.  0  METRO  CURITIBA 


►  Peça  data  de  1901 


ELIAS  BIERNA 
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Rocinha 
vai  ganhar 
parque 
ecológico 


NILTON  CARDIN/  FOLHA  PRESS 


►  Lixões  serão  eliminados  até  2014,  segundo  a  legislação 


O  Cidades  também  não  estão  preparadas,  segundo  ministério  O  A  partir  do  dia  2,  quem  não 
tiver  concluído  plano  ficará  sem  recursos  federais  O  Fim  dos  lixões  demanda  R$  70  bilhões 

Estados  ainda  não 
têm  plano  para  lixo 


Apesar  do  prazo  para  a 
conclusão  do  Plano  de  Ges- 
tão de  Resíduos  Sólidos  es- 
tar nos  últimos  dias,  a 
maioria  dos  Estados  e  mu- 
nicípios brasileiros  ainda 
não  elaborou  o  projeto.  A 
partir  de  2  de  agosto,  a  ci- 
dade que  não  tiver  o  pla- 
nejamento adequado  para 
o  manejo  do  lixo  ficará 
impedida  de  solicitar  re- 
cursos federais  para  limpe- 
za urbana. 

De  acordo  com  o  Minis- 
tério do  Meio  Ambiente, 
até  agora  foram  registra- 
dos apenas  47  pedidos  de 
verba  para  a  elaboração 
dos  planos.  Porém,  o  nú- 


Criada  em  16  de  maio  pela 
presidente  Dilma  Rousseff,  a 
Comissão  da  Verdade  conse- 
guiu apenas  reunir  tonela- 
das de  documentação  nos 
primeiros  dois  meses  de  tra- 
balho. Nos  encontros,  pro- 
movidos a  cada  15  dias,  hou- 


mero  não  significa  que  só 
estes  locais  têm  um  plano, 
já  que  Estados  e  cidades 
não  são  obrigados  a  pedir 
auxílio  da  União  para  ela- 
borar os  projetos.  Mesmo 
assim,  a  pasta  acredita 
que  o  interesse  pela  cria- 
ção dos  planos  de  gestão  é 
muito  baixo. 

Pela  lei  que  institui  a  Po- 
lítica Nacional  de  Resíduos 
Sólidos,  as  cidades  e  Esta- 
dos tiveram  dois  anos  para 
construir  seus  planos  de 
tratamento  do  lixo.  Estados 
e  municípios  que  não  se- 
guirem a  legislação  serão 
punidos. 

"Segundo  a  legislação, 


ve  apenas  um  depoimento, 
do  ex-delegado  do  Dops  (De- 
partamento de  Ordem  Polí- 
tica e  Social)  Cláudio  Antô- 
nio Nogueira  Guerra. 

A  indefinição  sobre  os  ri- 
tos de  trabalho  foi  causada 
pela  demora  em  publicar  o 


47 

é  o  número  de  pedidos 
que  o  Ministério  do 
Meio  Ambiente 
recebeu  até  agora  para 
auxiliar  no  projeto. 

até  2014  devem  ser  elimi- 
nados todos  os  lixões  do 
Brasil.  As  cidades  e  estados 
que  não  tiverem  plano  de 
gestão  não  vão  poder  solici- 
tar recursos  para  fazer  is- 
so", afirmou  Saburo  Taka- 
hashi,  gerente  de  projetos 
da  Secretaria  de  Recursos 
Hídricos  e  Ambiente  Urba- 


decreto  com  o  regimento 
interno. 

A  partir  desta  semana, 
14  assessores  começam  a 
auxiliar  os  sete  integrantes 
da  comissão.  Serão  monta- 
das duas  subcomissões.  A 
primeira  cuidará  da  monta- 


no  do  Ministério  do  Meio 
Ambiente,  em  entrevista  à 
Agência  Brasil. 

Takahashi  reconhece, 
porém,  que  a  verba  dispo- 
nível para  ajudar  na  elabo- 
ração dos  planos  é  escassa. 
No  ano  passado,  foram 
destinados  R$  42  milhões. 
Destes,  R$  36  milhões  fo- 
ram usados.  Este  ano,  o  go- 
verno não  disponibilizou 
nenhum  recurso.  Apenas 
liberou  os  R$  6  milhões 
que  não  haviam  sido  usa- 
dos em  2011. 

O  representante  ressal- 
ta, no  entanto,  que  o  mi- 
nistério fez  um  manual  de 
orientação  e  firmou  convê- 


gem  do  catálogo  de  infor- 
mações e  da  sistematização 
dos  documentos.  Será  o 
Acervo  em  homenagem  à 
memória  e  à  verdade  histó- 
rica'. Um  segundo  grupo  fi- 
cará responsável  pelo  aten- 
dimento ao  público,  locali- 


nio  com  a  e-Clay,  institui- 
ção de  educação  a  distância 
que  pode  treinar  gratuita- 
mente gestores  para  a  cria- 
ção dos  planos. 

O  presidente  da  CNM 
(Confederação  Nacional 
dos  Municípios),  Paulo  Zi- 
luldoski,  criticou  a  falta  de 
auxílio  financeiro.  Segun- 
do ele,  são  necessários  R$ 
70  bilhões  para  transfor- 
mar todos  os  lixões  em 
aterros  sanitários  até  2014. 

A  estimativa  da  CNM  é 
de  que  mais  de  50%  das  ci- 
dades brasileiras  ainda  não 
elaboraram  os  planos  de 
gestão  de  resíduos. 

#  METRO 


zação  de  pessoas  e  coleta 
de  depoimentos.  As  reu- 
niões passarão  a  ser  públi- 
cas. Só  serão  fechadas 
quando  houver  discussões 
que  possam  comprometer 
a  honra  e  a  privacidade  dos 
envolvidos.  #  metro  brasília 


Uma  das  maiores  favelas  da 
América  Latina,  a  Rocinha, 
no  Rio  de  Janeiro,  vai  ga- 
nhar um  parque  ecológico. 
Ao  custo  de  R$  24  milhões, 
oriundo  do  Fundo  Estadual 
de  Conservação  Ambiental  e 
Desenvolvimento  Urbano 
(Fecam),  o  projeto  tem  co- 
mo objetivo  preservar  a 
área  verde  da  região.  A  pre- 
visão é  que  o  espaço  seja 
inaugurado  em  dezembro. 

Nos  9  mil  m2,  a  área  de  la- 
zer terá  arvorismo,  paredão 
de  escalada,  quadra  polies- 
portiva  e  academia  para  a 
terceira  idade.  Um  ecocen- 
tro,  com  biblioteca  e  com- 
putadores, também  poderá 
ser  aproveitado  pelos  mora- 
dores e  turistas. 

O  espaço  tenta  ser  ecolo- 
gicamente correto.  "O  par- 
que é  a  solução  ideal  para 
dar  um  pulmão  verde  à  Ro- 
cinha, com  área  de  lazer  e 
práticas  de  educação  am- 
biental", afirma  ícaro  More- 
no Júnior,  presidente  e  dire- 
tor da  Empresa  de  Obras  Pú- 
blicas (Emop),  responsável 
pelo  projeto. 

Replantio 

Segundo  Anderson  Café,  ar- 
quiteto  da  obra,  nenhuma 
árvore  teve  que  ser  cortada 
por  causa  da  construção. 
"Usamos  madeiras  plásticas 
recicladas  e  não  houve  corte 
de  árvores.  Estamos  fazendo 
o  replantio  de  áreas  que  es- 
tavam desmaiadas",  explica. 

Para  a  construção,  121  fa- 
mílias tiveram  que  ser  reti- 
radas do  local,  segundo  o  go- 
verno do  Estado,  que  tam- 
bém afirma  que  todas  elas 
já  foram  indenizadas. 

"Essas  pessoas  já  estão 
morando  em  outros  pontos 
da  comunidade  e,  em  con- 
trapartida, ainda  estão  tra- 
balhando na  obra",  afirma 
Anderson.  Os  cerca  de  60 
funcionários  também  utili- 
zam materiais  das  "próprias 
residências  que  foram  de- 
molidas para  a  construção 
do  parque.  •  metro  rio 


DIVULGAÇÃO  /  GOVERNO  DO  RJ 


Comissão  da  Verdade  só  acumula  arquivos 
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PEC  dos  empregados 
vai  pesar  aos  patrões 

O  Auditor  trabalhista  prevê  que  custos  serão,  pelo  menos,  9,33%  maiores 


JAMES  FRENCH  /  IMAGE  SOURCE / FOLHAPRESS 


JOE  RAEDLE  /  GETTY  IMAGES 


Quem  conta  com  o  traba- 
lho de  uma  empregada  do- 
méstica pode  preparar  o 
bolso.  Tramita  em  uma  co- 
missão especial  da  Câmara 
uma  PEC  (Proposta  de 
Emenda  à  Constituição) 
que  equipara  os  direitos 
dessas  trabalhadoras  aos 
dos  que  são  protegidos  pela 
CLT.  Caso  seja  aprovada,  a 
lei  vai  encarecer  os  custos 
dos  empregadores  em,  pelo 
menos,  9,33%,  segundo  um 
levantamento  feito  pelo  au- 
ditor Carlos  Alberto  Tavei- 
ra, colaborador  da  Devout 
Auditoria  e  Contabilidade. 

Conforme  o  texto  da 
PEC,  os  empregados  domés- 
ticos terão  acesso  a  direitos 
como  o  FGTS,  o  seguro-de- 
semprego,  a  hora  extra  e  o 
adicional  noturno.  Taveira 
fez  um  cálculo  básico,  su- 
pondo uma  trabalhadora 
que  ganha  R$  700  e  que  tra- 
balha, no  máximo  40  horas 
semanais  (veja  quadro  ao  la- 
do). Mas  esse  valor  pode  ser 
muito  maior,  caso  a  funcio- 
nária faça  horas  extras,  por 
exemplo. 

A  proposta  já  gerou  in- 
tensos debates  entre  o  sin- 
dicato da  categoria  e  o  dos 


►  Lei  valerá  para  todos  os 
trabalhadores  domésticos 


patrões,  que  prevê  uma  on- 
da de  demissões  com  a 
aprovação  da  PEC.  O  audi- 
tor Carlos  Taveira  aposta  no 
aumento  expressivo  da  in- 
formalidade, até  que  os 
empregadores  se  adaptem  à 
nova  realidade. 

"Quem  não  tiver  con- 
dições de  sustentar  essa  no- 
va conta  vai  considerar  a 
possibilidade  de  adotar  o 
serviço  das  diaristas",  afir- 
ma. Ele  lembra,  porém,  que 
decisões  judiciais  já  conside- 
ram o  vínculo  empregatício 
quando  a  trabalhadora  vai 
ao  emprego  mais  de  duas 
vezes  por  semana. 

Ainda  assim,  Taveira  a- 


Compare 


Como  ficarão  os  gastos  do  empregador 
com  uma  doméstica  que  ganha  R$  700 
mensais  (sem  contar  adicionais) 


SITUAÇÃO 

0  QUE  ESTÁ  INCLUÍDO 

TOTAIS 

Custo  mensal 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$960 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
\"  para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$1.038,40 

Custo  com  as  férias 

Hoje 

Salário + 1/3  de  férias  e  INSS  (20%) 

R$1.120 

Com  a  PEC 

^  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
\"  para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$  1.224,53 

Custo  13S  salário 

Hoje 

Sálario,  vale-transporte*  e  INSS  (20%) 

R$840 

Com  a  PEC 

"JL  FGTS  (8%)  e  provisão  FGTS 
"L"  para  eventual  demissão  (3,2%) 

R$918,40 

Total  anual  hoje 


Total  anual  com  a  PEC      I    Aumento  de 


R$12.520  R$13565,33  ^9,33% 


*R$  3  para  20  dias  úteis 

credita  que  as  famílias  vão 
se  adaptar  à  nova  lei,  que 
tem  grandes  chances  de  ser 
aprovada  nos  próximos  me- 
ses. "As  mães  deixam  seus 
filhos  em  casa  e,  muitas  ve- 
zes, a  empregada  é  a  pessoa 
de  confiança  para  cuidar 
das  crianças",  observa. 

O  Brasil  tem  cerca  de  7,2 
milhões  de  domésticas.  Mu- 


itas se  beneficiarão  com  a 
PEC,  mas  um  grande  con- 
tingente seguirá  na  infor- 
malidade, aposta  o  auditor. 
Com  as  regras  atuais,  mais 
brandas,  já  há  dois  terços 
delas  na  ilegalidade. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


JALALO  DE  ALMEIDA  /  FOLHAPRESS 


►  Gol  e  a  companhia  com  o  maior  numero  de  viagens  canceladas,  em  números  absolutos 


Procon  divulga  ranking  de 
cancelamento  de  voos  no  país 


Uma  análise  do  Procon  de 
São  Paulo  sobre  dados  da 
Anac  (Agência  Nacional  de 
Aviação  Civil)  mostra  que  a 
Gol  lidera,  em  termos  abso- 
lutos, o  ranking  de  cancela- 
mentos de  voos  no  país  no 
mês  de  maio. 

De  todos  os  voos  opera- 
dos pela  empresa,  2.601  fo- 


ram cancelados,  o  equiva- 
lente a  10%.  Proporcional- 
mente, porém,  a  Avianca  li- 
dera o  ranking,  com  13% 
de  seus  voos  cancelados. 

A  rota  mais  afetada  por 
esse  tipo  de  problema  é  a 
que  vai  de  Manaus  para 
Fortaleza.  As  viagens  nesse 
trecho,     operadas  pela 


Gol/Varig,  foram  cancela- 
das em  97%  das  vezes.  O  se- 
gundo lugar  ficou  com  o 
caminho  inverso  (Fortale- 
za/Manaus), com  94%. 

A  avaliação  não  conside- 
rou trechos  que  tiveram 
100%  dos  voos  cancelados, 
como  o  que  vai  de  Chapecó 
a  Florianópolis.  #metro 


Crise  faz 
dólar  fechar 
em  alta 

A  moeda  norte-america- 
na  encerrou  a  semana  pas- 
sada cotada  a  R$  2,02,  alta 
de  0,49%.  O  avanço  ocorreu 
após  uma  série  de  quedas 
registradas  até  a  última 
quinta-feira. 

A  valorização  foi  causada 
pela  crise  internacional.  O 
mercado  europeu  segue  ten- 
so após  o  anúncio  do  resgate 
à  Espanha.  Além  de  encare- 
cer o  dólar,  o  nervosismo 
derrubou  as  bolsas.  •  metro 


►  Operadoras  investiram  pouco  nas  redes,  diz  Anatei 


Punição  a  teles 
começa  hoje 


Começa  a  valer  hoje  a  pu- 
nição aplicada  pela  Anatei 
(Agência  Nacional  de  Tele- 
comunicações) a  três  ope- 
radoras de  telefonia  celu- 
lar. As  companhias,  que, 
juntas,  representam  70% 
do  mercado,  estão  impedi- 
das de  vender  chips  até 
que  apresentem  um  plano 
de  investimentos  para  a 
melhoria  de  suas  redes.  O 
planejamento  de  cada  uma 
delas  precisa  passar  por 
aprovação  da  Anatei.  Em 
Minas  Gerais,  a  Tim  está 
proibida  de  atuar. 


A  Claro  está  impedida 
de  aceitar  novos  clientes 
em  três  Estados,  a  Oi,  em 
cinco  e  a  Tim,  em  outros 
17,  mais  o  Distrito  Federal. 

Na  sexta-feira,  a  Tim  en- 
trou com  um  mandado  de 
segurança  para  tentar  bar- 
rar a  punição.  Uma  fonte 
da  Anatei  disse  à  agência 
Reuters  que  havia  conver- 
sas sobre  a  precariedade  da 
rede  há  um  ano.  "Eles  não 
foram  surpreendidos.  Tal- 
vez achassem  que  não  fôs- 
semos tomar  essa  medida", 
comentou.  o  metro 
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BANCO  CENTRAL  /  DIVULGAÇÃO 


Banco  Central  lança 
duas  novas  cédulas 


A  partir  de  hoje,  entram  em 
circulação  as  novas  cédulas 
de  R$  10  e  de  R$  20.  De 
acordo  com  o  BC  (Banco 
Central),  as  notas  foram 
criadas  para  incluir  elemen- 
tos antifalsificação  mais 
modernos  e  para  aumentar 
a  acessibilidade  às  pessoas 


com  deficiência  visual. 

O  lançamento  faz  parte 
de  um  calendário  do  BC, 
que  prevê,  ainda,  a  troca 
das  cédulas  de  R$  5  e  de  R$ 
2  no  ano  que  vem.  As  notas 
velhas  continuam  valendo 
e  serão  trocadas  à  medida 
que  se  desgastarem.  #  metro 


Governo  reduz  previsão  de  crescimento 


O  governo  reduziu  a  previ- 
são de  crescimento  do  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  de 
4,5%  para  3%  em  2012.  A  re- 
visão da  estimativa  foi  feita 
após  o  agravamento  da  cri- 


se financeira  na  Europa, 
que  tem  afetado  o  comér- 
cio internacional. 

Mesmo  com  a  nova  esti- 
mativa, o  governo  segue 
mais  otimista  que  o  merca- 


do e  que  o  Banco  Central.  A 
previsão  de  ambos  para  o 
crescimento  do  PIB  este 
ano  é  de  2,5%  e  1,9%,  res- 
pectivamente. 
•metro  com  agências 
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Rebeldes  sírios 
combatem  em  Aleppo 


UMIT  BEKTAS  / REUTERS 


A  guerra  entre  as  tropas 
leais  ao  ditador  Bashar  Al 
Assad  e  os  opositores  do 
governo  se  intensificou  em 
Aleppo,  no  norte,  a  segun- 
do maior  cidade  da  Síria.  O 
Observatório  Sírio  dos  Di- 
reitos Humanos  reportou 
mais  de  550  mortes  ao  lon- 
go do  fim  de  semana. 

Com  os  combates,  os  re- 
beldes conquistaram  um 
posto  na  fronteira  com  a 
Turquia,  mais  ao  norte  de 
Aleppo,  na  cidade  de  Bab 
Al-Salam.  Um  oficial  turco 
confirmou  a  tomada  de  po- 


der do  lado  sírio.  É  a  tercei- 
ra vez  que  os  opositores 
conseguem  o  controle  de 
um  posto  de  fronteira,  em- 
bora, nas  proximidades 
com  o  Iraque,  o  Exército  sí- 
rio tenha  conseguido  re- 
verter a  situação. 

"Tomar  postos  fronteiri- 
ços não  tem  uma  impor- 
tância estratégica,  mas  tem 
um  impacto  psicológico 
porque  desmoraliza  as  for- 
ças de  Assad",  disse  Faiz 
Amr,  um  brigadeiro  que 
desertou  do  Exército. 

O  METRO  COM  AGÊNCIAS 


NTB  SCANPIX/ REUTERS 


Noruega  lembra 
vítimas  de  Breivik 


Os  noruegueses  homena- 
gearam, ontem,  as  77  víti- 
mas do  massacre  da  ilha 
de  Utoeya  e  da  explosão 
no  centro  de  Oslo,  a  capi- 
tal do  país.  O  duplo  aten- 
tado ocorreu  há  um  ano 
pelas  mãos  do  extremista 
Anders  Breivik,  que  ainda 


aguarda  o  veredicto  do  jul- 
gamento. 

Amigos  e  parentes  visi- 
taram a  ilha,  e  a  população 
cobriu  a  lateral  da  catedral 
de  Oslo  com  flores.  A  sen- 
tença de  Breivik  deve  ser 
conhecida  até  o  fim  de 

agOStO.  #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Brasileiros  abastecem 
paraísos  fiscais 


Um  levantamento  inédi- 
to da  Tax  Justice  Network 
mostra  que  os  ricos  brasi- 
leiros somaram,  até 
2010,  mais  de  R$  1  tri- 
lhão em  contas  offshore 
em  paraísos  fiscais.  Nesse 
tipo  de  conta,  os  gover- 


nos não  têm  nenhum 
controle  ou  forma  de  co- 
brar impostos. 

A  soma  coloca  os  brasi- 
leiros em  quarto  lugar  no 
ranking  dos  que  mais  en- 
viam dinheiro  para  esses 
lugares.  #  metro 


SHANNON  STAPLETON  /  REUTERS 


Atirador  dos  EUA 
agiu  sozinho 

O  Polícia  diz  que  James  Holmes  planejou  o  crime  'deliberadamente'  por 
dois  meses  O  Ele  disse  ser  o  'Coringa'  e  não  demonstrou  remorso  pela  ação 


LARRY  DOWNING  /  REUTERS 


James  Holmes,  o  jovem  que 
matou  12  pessoas  em  um 
cinema  da  cidade  de  Auro- 
ra, no  Estado  do  Colorado, 
agiu  sozinho,  segundo  as 
investigações  da  polícia.  O 
ex-estudante  de  medicina 
também  continua  susten- 
tando ser  o  Coringa,  o  vilão 
do  filme  "Batman".  Fontes 
da  penitenciária  em  que  ele 
está  detido  disseram  à  im- 
prensa norte-americana 
que  Holmes  não  demonstra 
remorso  pelo  crime. 

"Vamos  dizer  que  ele 
ainda  não  mostrou  ne- 
nhum remorso  pelo  que 
fez.  Ele  acha  que  está  atuan- 


Olimpíadas 


do  em  um  filme",  contou 
um  policial  ao  site  "Daily 
News".  "Ele  está  cuspindo 
em  tudo.  O  cara  é  maluco", 
acrescentou. 


Holmes  entrou  em  uma 
sala  de  cinema  onde  passa- 
va a  estreia  do  filme  "Bat- 
man, o  Cavaleiro  das  Trevas 
Ressurge"  na  madrugada  de 
sexta-feira.  Ele  lançou  bom- 
bas de  gás  e  atirou  na  pla- 
teia. Doze  pessoas  morre- 
ram e  58  ficaram  feridas 
(uma  dezena  delas  em  esta- 
do grave).  Ao  ser  preso,  ele 
disse  ter  agido  como  o  ini- 
migo de  "Batman". 

No  sábado,  a  polícia  de- 
sarmou explosivos  que  esta- 
vam na  casa  de  Holmes.  Os 
agentes  ficaram  impressio- 
nados com  a  quantidade  de 
arsenal  destruitivo  que  ha- 


STRINGER/  REUTERS 


Artista  inglês  cria  'ônibus-atleta' 

No  clima  dos  jogos  olímpicos,  que  começam  nesta  semana,  em  Londres,  um  ar- 
tista transformou  o  tradicional  ônibus  vermelho  da  capital  inglesa  em  um  "robô- 
atleta".  David  Cerny  deu  braços  e  bumbum  ao  veículo,  que  faz  flexões.  Durante 
a  atividade  física,  a  obra  emite  sons  que  demonstram  o  "esforço". 


via  no  apartamento. 

Holmes  era  estudante  de 
medicina  até  o  mês  passado. 
Em  um  vídeo  exibido  pela 
emissora  ABC,  ele  aparece 
apresentando  um  trabalho 
académico.  Mesmo  nervoso, 
Holmes  demonstra  ter  do- 
mínio sobre  o  assunto. 

A  tragédia  chocou  os  Es- 
tados Unidos.  Ontem,  o  pre- 
sidente Barack  Obama  via- 
jou ao  Colorado  para  visitar 
as  famílias  das  vítimas.  O  lo- 
cal do  massacre  fica  perto 
de  Columbine,  onde,  em 
1999,  dois  estudantes  atira- 
ram e  mataram  colegas  e 
um  professor.  #  metro 


EUROPA 

Incêndio 
mata  três 
espanhóis 

Um  incêndio  florestal 
fora  de  controle  na 
fronteira  da  Espanha 
com  a  França  matou 
três  pessoas  e  deixou 
outras  22  feridas. 

As  autoridades  espa- 
nholas precisaram  fe- 
char rodovias  e  reco- 
nheceram que  há  uma 
catásfrofe  na  região.  O 
fogo  já  destruiu  12,5 
mil  hectares.  ©  metro 


70  MIL  tAffÍLIAS 
PARANAENSES  MAIS  PRÓXIMAS 
DA  CASA  PfitÔPRIA. 

Um  dos  maiores  programas  habitacionais  do  mundo,  o  Minho  Casa 
Minha  Vida,  esta  mudando  a  realidade  de  milhares  de  brasileiros  e 
agora  de  mais  70  mil  famílias  paranaenses.  Com  a  assinatura  do 
convénio  entre  o  Governo  Federal,  por  meio  da  CAIXA  e  Ministério  das 
Cidades,  e  o  governo  do  Estado,  o  programa  vai  proporcionar  o  essas 
famílias  a  realização  da  sonho  da  casa  própria. 


SER  MAIS  QUE  UM  BANCO  Ê  AJUDAR  A  LEVAR 

MORADIAS  PARA  AQUELES  QUE  MAIS  PRECISAM. 


SAC  CAIXA  0300  726  0)01 
(informações  redamocõe^  iugustòe-i  e  elogiai) 
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CAIXA 

A  vida  pecfe  mais  que  um  banco 


Ministério  das 
Cidades 
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Hoje  à 
noite  na 
capital 

O  Duo  Maria  Loka 
e  o  U2  Cover  se 
apresentam  hoje  a 
partir  das  2ih  no 
Sheridan's  Irish 
Pub.  O  couvert  vai 
de  R$  10  a  R$  30. 
Já  o  Beto  Batata 
Barigui  recebe  o 
Almo,  às  20h,  com 
couvert  por  R$  5. 

METRO  CURITIBA 

SheridarTs  Irish 

Pub  (Av.  Bispo 

Dom  José,  2315) 

Hoje  às  2ih 

Couvert: 

R$  10  e  R$  30 

Tel.:  3343-7779 

Beto  Batata 
Barigui  (Av. 
Iguaçu,  3083) 
Hoje  às  20h 
Couvert:  R$  5 
Tel.:  3244-6969 


a  arie  como 

investimento  coletivo 

O  Galeria  da  capital  volta  a  oferecer  consórcio  em  grupo  para  compra  de  obras  de  arte 
O  Opção  ainda  é  desconhecida  para  a  maioria  daqueles  que  se  interessam  por  este  mercado 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


►  "O  brasileiro  gosta  de  arte,  mas  precisa  de  mais  incentivo  e  divulgação. 
Temos  muitos  artistas  locais  com  pouca  visibilidade",  afirma  a  galerista 


W 


Grupos  de  pessoas  que  se 
reúnem  para  investir  em 
obras  de  arte,  pagando  par- 
celas mensais,  e  que  parti- 
cipam de  um  sorteio  para 
definir  quem  escolhe  pri- 
meiro as  obras.  Bastante 
acessível  para  os  amantes 
da  arte,  esta  opção  de  con- 
sórcio tem  ganhado  novos 
adeptos  em  Curitiba. 

E  o  caso  da  Zilda  Fraletti 
Galeria  de  Arte,  com  sede 
na  Av.  Batel.  "Logo  que  abri 
minha  galeria,  em  1984, 
passei  a  oferecer  o  consór- 


cio em  obras  de  arte.  Geral- 
mente eram  grupos  de  dez 
pessoas,  e  cada  mês  um  de- 
les era  sorteado  para  esco- 
lher um  quadro,  a  partir  do 
crédito  que  possuia  dentro 
do  valor  investido",  explica. 

Fraletti  conta  que  só  vol- 
tou a  utilizar  a  opção  de  in- 
vestimento no  ano  passado, 
a  pedido  dos  clientes.  "A 
procura  hoje  é  muito  maior 
do  que  há  20  anos,  mas  ain- 
da é  um  mercado  pouco  di- 
vulgado. As  pessoas  têm  re- 
ceio de  se  informar  e  con- 


"Voltei  a  oferecer 
o  sistema  em  2011, 
a  pedido.  Se  a  arte 
for  acessível 
e  de  qualidade, 
ganha  o  interesse 
do  consumidor/9 

ZILDA  FRALETTI,  GALERISTA 


versar  sobre  obras  de  arte,  e 
por  isso  pouco  frequentam 
museus  e  galerias",  diz. 

Com  30  artistas  em  sua 
galeria,  Fraletti  se  orgulha 
das  exposições  internacio- 
nais que  já  participou.  "Es- 
tamos indo  pela  primeira 
vez  para  uma  feira,  em  Ber- 
lim, com  os  trabalhos  de  Ju- 
liane  Fuganti,  Marcelo  Con- 
rado e  Annette  Skarbek". 

Saiba  mais  sobre  os  in- 
vestimentos em  obras  de  ar- 
te no  site:  www.zilda  fralet- 

ti.COm.  O  METRO  CURITIBA 


►  Falta  a  cultura 
do  colecionador", 
diz  Leila  Pugnaloni 


EXPERIÊNCIA 
DE  ARTISTA 

"Eu  produzia  12  qua- 
dros, e  reunia  doze  pes- 
soas interessadas.  Fazía- 
mos um  sorteio  para  de- 
finir a  ordem  de  escolha 
de  cada  um.  Naquela 
época  (anos  1990)  era 
cerca  de  US$  1.000,  hoje 
é  mais  caro,  em  torno 
de  R$  7  mil  a  R$  9  mil", 
relembra  a  artista  plás- 
tica Leila  Pugnaloni. 

Carioca  radicada  em 
Curitiba,  ela  também 
destaca  a  falta  de  uma 
cultura  artística  no  Pa- 
raná. "Temos  alguns  co- 
lecionadores  paranaen- 
ses, mas  ainda  falta 
muito  o  que  avançar. 
No  eixo  Rio-São  Paulo 
isso  já  é  mais  consolida- 
do. Hoje  em  dia,  o  au- 
mento se  deve  mais  aos 
decoradores  do  que  aos 
colecionadores,  e  pes- 
soas que  veem  na  arte 
um  investimento",  afir- 
ma. O  METRO  CURITIBA 


Chico  Martins  faz  pocket-show  na  Curitiba 


Lançando  o  CD  "Pra  Ficar", 
o  músico  Chico  Martins  faz 
hoje  às  19h30  um  pocket- 
show  na  Livrarias  Curitiba 
do  Shopping  Palladium. 

Guitarrista  da  banda  Da- 
zaranha,  Martins  reúne  15 
composições  de  sua  autoria 
no  primeiro  álbum  solo.  No 
disco,  ele  atua  também  co- 
mo vocalista,  violonista,  ar- 
ranjador  e  produtor  musi- 


cal de  todas  as  faixas. 

Dia  Nacional  do  Escritor 

Em  homenagem  ao  25  de 
julho,  Dia  Nacional  do  Es- 
critor, a  Livrarias  Curitiba 
do  Shopping  Estação  pro- 
move hoje  a  palestra  "10  di- 
cas para  escrever  e  publicar 
livros",  com  a  escritora  Isa- 
bel Florinda  Furini. 

O  METRO  CURITIBA 


Agenda 


Pocket-show  com  Chico 
Martins  -  Livrarias  Curitiba 
(Shopping  Palladium) 
Hoje  às  igh30  -  Grátis 
Palestra  com  Isabel  Furini 
Livrarias  Curitiba 
(Shopping  Estação) 
Hoje  às  igh30  -  Grátis 


metr®cultura 
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Rumo  ao 

Emmy 

O  'American  Horror  Story'  e  'Mad 
Men'  lideram  indicações  e  disputam 
17  prémios  cada  O  Entre  comédias, 
destaque  vai  para  'Modern  Family' 


A  atriz  Kerry  Washington  e 
o  comediante  Jimmy  Kim- 
mel  anunciaram  em  Los  An- 
geles os  indicados  ao  64° 
Emmy  Awards,  principal 
premio  da  TV  americana. 

Duas  séries  -  uma  novata 
e  outra  velha  conhecida  -  li- 
deram a  lista:  "American 
Horror  Story"  e  "Mad  Men", 
que  vão  disputar,  cada  uma, 
em  17  categorias.  Esta  é  a 
quinta  vez  consecutiva  que 
"Mad  Men"  é  indicada  a  me- 
lhor série  dramática. 

Entre  as  séries  cómicas,  o 
destaque  vai  para  "Modern 
Family",  com  14  indicações. 
Demonstrando  que  sua  for- 


ça está  no  elenco,  quatro 
dos  seis  indicados  a  melhor 
ator  coadjuvante  de  comé- 
dia estão  em  seu  casting. 

A  lista  aponta  também  a 
supremacia  da  HBO:  a  emis- 
sora teve,  ao  todo,  81  indica- 
ções, para  séries  como 
"Boardwalk  Empire",  "Ga- 
me of  Thrones"  e  "Veep", 
além  telefilmes  como  "He- 
mingway  &  Gellhorn". 

Favoritas  dos  críticos,  co- 
mo "Parks  and  Recreation", 
"Louie"  e  "Community", 
acabaram  fora  da  disputa.  A 
cerimonia  de  entrega  da 
premiação  está  prevista  pa- 
ra 23  de  setembro,  o  metro 


Oscar  da  TV 


Conheça  os  principais 
indicados  da  premiação 
que  será  entregue  em  23/9 


Melhor  serie  de  comedia 


"CurbYourEnthusiasm"  a 
"Girls" 
"30  Rock" 
"Veep" 

"Modern  Family" 

"The  Big  BangTheory" 


Melhor  atriz  em  comedia 


Zooey  Deschanel  -  "New  Girl" 

Lena  Dunham- "Girls" 

Edie  Falco  -  "Nurse  Jackie" 

Amy  Poehler  -  "Parks  and  Recreation" 

TinaFey-TizLemon" 

Julia  Louis-Dreyfus-"Veep" 

Melissa  McCarthy  -  "Mike  &  Molly" 


Melhor  ator  em  comedia 


Larry  David  -  "Curb  Your  Enthusiasm" 

Jon  Cryer  -  "Two  and  a  Half  Men" 

Louis  C.K.- "Louie" 

Jim  Parsons  -  "The  Big  Bang  Theory" 

Don  Cheadle  -  "House  of  Lies" 

AlecBaldwin-"30Rock" 


Melhor  atriz  coadjuvante 
em  comédia 


Mayim  Bialik  -  "The  Big  Bang  Theory" 
Merritt  Wever  -  "Nurse  Jackie" 
Julie  Bowen  -  "Modern  Family" 
Kristen  Wiig  -  "Saturday  Night  Live" 
Sofia  Vergara  -  "Modern  Family" 
Kathryn  Joosten  -  "Desperate  Housewives" 


Morcegão  continua 


Para  aguçar  ainda  mais  os 
fãs  do  homem-morcego  pa- 
ra o  lançamento  do  filme 
"Batman  -  O  Cavaleiro  das 
Trevas  Ressurge",  último 
da  trilogia  dirigida  por 
Christopher  Nolan,  a  grap- 
hic  novel  "Batman:  Earth 
One",  lançada  no  início  de 


julho  nos  EUA  (no  Brasil, 
ainda  sem  previsão),  com 
uma  versão  alternativa  da 
origem  de  Bruce  Wayne,  te- 
rá sequência. 

Quem  deu  a  notícia  foi  o 
roteirista  Geoff  Johns,  que 
voltará  a  colaborar  com  o 
desenhista  Gary  Frank.  Ele 


ainda  adiantou  que  a  nova 
história  da  DC  Comics  terá 
como  vilão  o  Charada,  além 
de  personagens  surpresa. 

"Trabalhamos  numa  es- 
pécie de  Charada  versão  as- 
sassino do  'Zodíaco',  no  fil- 
me do  David  Fincher",  dis- 
se Johns.  o  metro  RIO 


Melhor  ator  coadjuvante 
em  comédia 


Ed  0'Neil- "Modern  Family" 
Jessé  Tyler  Ferguson  -  "Modem  Family" 
Ty  Burrell  -  "Modern  Family" 
Eric  Stonestreet  -  "Modern  Family" 
Bill  Hader  -  "Saturday  Night  Live" 
Max  Greenfield  -  "New  Girl" 


Melhor  direção  de  série  cómica 


Robert  B.  Weide  -  "Curb  Your  Enthusiasm" 

Lena  Dunham -"Girls" 

Louis  C.K-  "Louie" 

Jason  Winer-  "Modern  Family" 

Steven  Levitan  -  "Modern  Family" 

JakeKasdan- "New  Girl" 


P  IM  II  I  — 

Steve  Buscemi  -  "Boardwalk  Empire" 
MichaelC.  Hall-"Dexter" 
Bryan  Cranston  -  "Walter  White" 
Hugh  Bonneville  -  "Downton  Abbey" 
Jon  Hamm-"Mad  Men" 
Damian  Lewis -"Homeland" 


Melhor  atriz  coadjuvante 
em  drama 


Archie  Panjabi  -  "The  Good  Wife" 
Anna  Gunn  -  "Breaking  Bad" 
Maggie  Smith  -  "Downton  Abbey" 
Joanne  Froggatt  -  "Downton  Abbey" 
Christina  Hendricks-"Mad  Men" 
Christine  Baranski  -  "The  Good  Wife" 


Melhor  série  dramática  I  Melhor  ator  coadjuvante 

em  drama 


"Boardwalk  Empire" 
"Breaking  Bad" 
"Downton  Abbey" 
"Mad  Men" 


Minissérie  ou  filme  para  TV 


"Virada  no  Jogo" 
"American  Horror  Story" 

"Hemingway&  Gellhorn" 
"Sherlock:  A  Scandalin  Belgravia" 
"Luther" 

"Hatfields&McCoys" 


Melhor  reality  show 

ou  programa  de  competição 


"So  You  Think  You  Can  Dance" 

"TheAmazingRace" 

"Dancing  With  The  Stars" 

"TopChef" 

"Project  Runaway" 

"TheVoice" 


Aaron  Paul  -  "Breaking  Bad" 
Giancarlo  Esposito  -  "Breaking  Bad" 
Brendan  Coyle  -  "Downton  Abbey" 
Jim  Cárter  -  "Downton  Abbey" 
Jared  Harris -"Mad  Men" 
Peter  Dinklage  -  "Game  of  Thrones" 


Melhor  atriz  em  drama 


Julianna  Margulies  -  "The  Good  Wife" 
Michelle  Dockery  -  "Downton  Abbey" 
Elisabeth  Moss  -  "Mad  Men" 
Kathy  Bates  -  "Harry's  Law" 
Claire  Danes  -  "Homeland" 
Glenn  Close  -  "Patty  Hewes" 


Timothy  Van  Patten  -  "Boardwalk  Empire" 
Vince  Gilligan  -  "Breaking  Bad" 
Brian  Percival  -  "Downton  Abbey' 
Michael  Cuesta  -  "Homeland" 
Phil  Abraham  -  "Mad  Men" 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
além  da  Que  o  corpo 
consome,  acumula-se 
como  gordura!  Afividades 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  afèm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  hesomed 
ao  seu  regime  e  ztividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionei. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 

OfllCS/DADJE 

MCDtlLLUB  KTlJ  HDHlútA  Mm 
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ALMEIDA  PRADO 


Fuçu$  vesicutosus  íCH 
+  associações 

1.0266,0171,001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


G 

KJ 


Homeopatia  Almeida  Prado 


TtLEVLNDAU  OH  ÚÚ.7Dt El 1  \ 


I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  medico  devera  ser  co  n  s  uíid  d  o . 
Coníre-lndltaçóes;  Hipersensibilidade  aos  compofientes  da  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  U50  PODE  TRAZ  ER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO. 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Rtapansáwíl:  Dia.  Zule*ka  Carvalho  -  ÇRF/SP    1*2  -  5  AG  OBOti.T 1G31 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


COM  NOVA  QUEDA  NOS  JUROS 
BÁSICOS,  FUNDOS  Dl  DE  VAREJO 
PAGAM  MENOS  QUE  POUPANÇA 


uem  tem  algum  dinheiro  poupado  e  deseja  apli- 
car de  forma  conservadora,  deve  ficar  atento:  a 
I  Poupança,  mesmo  pagando  um  pouquinho 
menos  com  a  nova  queda  nos  juros  básicos,  vem 
ló  um  "surra"  em  alternativas  tradicionais  como 
Fundos  DI  e  CDB's,  que  podem  estar  rendendo  ainda 
menos. 

Qualquer  fundo  de  investimento  financeiro  (FIF) 
funciona  essencialmente  assim:  um  administrador 
(banco  ou  administradora  independente)  reúne  diver- 
sos investidores,  compondo  um  certo  patrimônio. 
Então,  o  gestor  (profissional  encarregado  pela  gestão 
do  fundo)  aplicará  estes  recursos  em  certos  ativos  fi- 
nanceiros (chamados  de  "papéis"),  visando  rentabilizar 
e  dar  bom  retorno  aos  quotistas  do  fundo. 

De  acordo  com  as  regras  do  Banco  Central/C VM,  um 
FIF  do  tipo  DI  só  pode  aplicar  em  papéis  pós-fixados 
muito  seguros  e  conservadores,  como  CDBs  pós-fixa- 
dos de  grandes  bancos,  debêntures  de  sólidas  empre- 
sas, e  títulos  da  dívida  pública  pós-fixados,  como  as 
LFTs  -  Letras  Financeiras  do  Tesouro. 

Na  realidade,  as  LFTs  costumam  compor  3/4  da  car- 
teira de  um  fundo  DI,  e  elas  remuneram  justamente  a 
taxa  Selic  (taxa  básica),  que  está  hoje  em  8%  ao  ano. 
Imaginando  que  os  outros  ativos  financeiros  do  fundo 
também  paguem  próximo  da  Selic  (já  que  são  simila- 
res no  quesito  segurança),  digamos  que  a  carteira  do 
fundo  pague,  em  média,  estes  8%  brutos  ao  ano  da 
Selic  (0,64%  ao  mês). 

Antes  de  repassar  o  ganho  aos  aplicadores  do  fundo, 
o  administrador  subtrai  sua  taxa  de  administração, 
comumente  de  1%  ao  ano  para  um  fundo  de  varejo 
(com  milhares  de  cotistas),  e  retém  também  o  Im- 
posto de  Renda  de,  por  exemplo,  22,5%  do  ganho 
bruto  (para  o  prazo  de  aplicação  de  até  seis  meses). 

Portanto,  em  termos  líquidos,  a  rentabilidade  deste 
fundo  DI  ficará  em  5,20%  ao  ano  ou  0,42%  ao  mês.  Já 
a  rentabilidade  da  Caderneta  de  Poupança,  mesmo 
pela  nova  regra,  está  próxima  de  0,50%  ao  mês.  Con- 
clusão: um  fundo  DI  nestas  condições  -  comuns  no 
mercado  -  pode  vir  a  lhe  bem  pagar  menos. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


ABC  DIGIPRESS 


DIODDEBTniE  nEFIM  ACAMt 
□  TEHGU^TAD  CUtlLíyrOMCBlA 

iro  sul 


V  i 


MN3E5HS  Eia  n  mini 
nuuimMiiiitniflD 


Cruzadas 

www.coq  uctcl.  com ,  br 


€>  Revistas  CO QU ETEL 


Estrutura 
da  mo- 
tocicleta 

Órgãos  x 
que  T 
f Hiram  o 

sangue 

Atrai  Ivo 
do  litoral 
brasileiro 

Medida 
de  capa- 
citància 
Tribula 

item  che- 
cado na 
vistoria 

de  carros 

Descido; 

+ 

f 

f 

lluviâl 
invadido 
peJo  mar 

Abrevia- 
tura de 
religião 

r 

/ 

Dujila 

Espessu- 
ra 

Quadrilha 

Aparte 
sonora  de 
um  Ulme 

Vanessa 

í?>, 
violonista 

Viveiro  de 
peiíes 
(oras.) 

Apoiar 
firmar 

u 

r 

CaJdo  de 
legumes 

Vocal 

Símbolo 
da  prefixo 
mega 

Santa  (?i: 
a  Igreja 
Católica 

i 

Enredo: 
Intriga 

'  ^ 

Docu- 
mento 
enoNjtlw 
de  CPIs 

Reduzir 
a  pc 

Monogra- 
ma de 

"Odete" 

Extrater- 
restre 
(abreu) 

-fr- 

i 

(7)  x  Flu: 
clássico 

do  lutetwí 
carioca 

Botequim 

BANCO   'apepjsuap  —  uizfàuàizofQ  'pejei/g  ajfl/£ 


Sudoku 


Para  saêuciorvar  o  |ago,  basta  preencher  corri  números  de 
1  a  9  as  linhas  vençais  e  horizontais  sem  rapcEl  jos. 
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Leitor  fala 

Academias  ao  ar  livre  paradas 

Há  um  mês,  duas  obras  de 
construção  de  academias  de 
ginástica  ao  ar  livre  estão  paradas 
no  bairro  Tatuquara.  Uma  no 
Bosque  da  Ordem,  na  rua  Ernesto 
G.  Hanemam,  e  outra  na  rua  Enette 
Dubard,  na  Praça  do  Skate,  atrás  do 
módulo  policial.  A  comunidade 
quer  usufruir  dos  equipamentos, 
mas,  não  entende  o  porquê  destas 
obras  terem  sido  iniciadas  e  logo 
abandonadas. 

Vagner  R.  da  Cruz  -  Curitiba,  PR 

Mulheres  no  trabalho 

As  mulheres  trabalham  cinco  horas 
a  mais  por  semana  que  os  homens, 
e  ganham  17%  a  menos  que  eles 
nas  mesmas  funções  (edição  n^ 
307,  de  20/7).  Apesar  de  desigual, 
a  situação  nunca  esteve  melhor  - 
num  panorama  histórico  -  para  o 
sexo  feminino  do  que  atualmente. 
Podemos  trabalhar  fora,  votar,  nos 
casar  com  quem  desejarmos  e 
até  não  constituir  família,  coisa 
impensável  até  algumas  décadas 
atrás.  A  questão  salarial,  com 
o  tempo,  tende  a  ser  nivelada, 
já  que  a  cada  dia  mais  mulheres 
ocupam  posições  de  liderança,  e 
definem  os  rumos  do  mundo  em 
várias  áreas,  principalmente  na 
política  e  na  economia. 
Aurélia  M.  Campos  -  Curitiba,  PR 


ÍTI  et  r©  Pergunta 

A  frota  de  veículos  em 
Curitiba  cresceu  28%  em  5  anos. 
Qual  é  a  saída  para  acabar  com 
os  congestinamentos? 

^       •II  Siga  o  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroctb 


@Johnnie_666:  Diminuir  o  número 
de  sinaleiros  e  aumentar  o  de 
trincheiras  e  viadutos. 

@sigaobruno:  Investimentos  em 
ciclovias,  e  um  transporte  público 
digno.  Mas  parece  utópico,  e  não 
dá  voto. 


metr@web 


,  h.i  rices 
e  livrarias 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas  ^produção 


DA  INTERNET 


tf 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Assuntos  pedentes  com  pessoas  importantes  e  poderosas 
devem  ser  resolvidos  com  seriedade  e  muito  tato  para 
garantir  o  seu  sucesso  pessoal  nos  próximos  dias. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Fique  mais  disponível,  principalmente  se  você  está 
esperando  novas  alianças  e  acordos  que  dependam  de  mais 
diálogos  para  aumentar  a  sinergia  do  grupo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Momento  de  expectativas  diante  de  situações  que  precisam 
ser  melhor  organizadas  ou  devidamente  lideradas  para  que 
possam  apresentar  resultados  positivos. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Boas  negociações  e  conversas  agradáveis  que  podem  trazer 
novas  oportunidades  para  você.  Mas  tudo  realmente  só 
acontece  com  a  sua  presença  e  participação. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  garimpar  as  companhias  e  ser  mais  exigente  com  as 
pessoas,  você  está  precisando  de  um  retorno  melhor  delas  e 
talvez  seja  preciso  dizer  isso  a  elas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dependência  de  outras  pessoas  para  poder  atingir  as  suas 
metas,  vai  ser  preciso  realizar  negociações.  O  mesmo  pode 
acontecer  no  amor,  é  preciso  conversar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Picuinhas  atravessando  o  seu  caminho,  não  dê  tanta 
importância  a  coisas  pequenas  que  podem  roubar  o  seu 
bom  humor,  concentre-se  em  manter  o  equilíbrio. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Dúvidas  e  inseguranças  entre  o  amor  e  seus  os  negócios, 
procure  a  orientação  de  pessoas  mais  experientes  para 
poder  encontrar  o  seu  ponto  de  equilíbrio. 
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Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Novos  objetivos  podem  exigir  conhecimentos  mais  profundos 
e  o  apoio  de  outras  pessoas  para  serem  plenamente  atingidos. 
Explique  detalhadamente  as  suas  ideias. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Dia  de  exigir  mais  garantias  e  provas  de  que  certas  propostas 
tem  fundamentos  sólidos,  não  dá  de  sair  apostando  em 
qualquer  coisa  que  lhe  apresentarem. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  grande  generosidade,  tenha  cuidado  para  não  ser 
otimista  demais  em  relação  a  oportunidades  e  às  pessoas, 
tente  fazer  as  coisas  com  os  pés  no  chão. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Altruísmo  um  pouco  exagerado,  é  bem  capaz  das  pessoas  não 
entenderem  ou  não  quererem  embarcar  nas  suas  ideias, 
pegue  mais  leve,  seja  menos  sentimentalista.. 


metrocultura 
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Música  em 
alto-mar 


O  Tradicionalmente  apresentado  no  deserto 
americano,  festival  Coachella  inova  e  vai  levar  fãs  e 
bandas  para  um  cruzeiro  pelas  Bahamas  e  Jamaica 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Pegue  algumas  de  suas 
bandas  favoritas,  coloque 
em  um  navio  e  viaje  com 
elas  por  uma  semana  pelas 
Bahamas  e  pela  Jamaica 
com  shows,  sol  e  muita  ale- 
gria todos  os  dias. 

Esse  é  o  conceito  do  no- 
vo festival  Coachella,  que 
pela  primeira  vez  vai  dei- 
xar o  marasmo  do  deserto 
americano  de  índio,  na 
Califórnia,  para  percorrer 
as  águas  quentes  da  Amé- 
rica Central. 

Programado  para  acon- 
tecer em  dezembro,  o 
evento  já  tem  atrações  de 
peso  confirmadas,  como 
os  ingleses  do  Pulp  (que 
voltaram  a  tocar  juntos 


após  anos  parados),  o  Girl 
Talk  e  o  Hot  Chip,  autor 
do  recém-lançado  álbum 
"In  Our  Heads". 

A  diversão  começa  em 
Fort  Lauderdale,  na  Flórida, 
e  segue  para  as  Bahamas 
entre  16  e  19  de  dezembro. 
Em  seguida,  parte  para  a  Ja- 
maica, onde  fica  até  o  dia 
23.  Os  preços  para  entrar 
na  viagem  variam  de  US$ 
500  a  US$  1.500  (de  R$ 
1.000  a  R$  3.000),  e  as  en- 
tradas começam  a  ser  ven- 
didas no  próximo  sábado 
no  site  oficial  do  festival: 
ss.coachella.com. 

O  mesmo  endereço 
anunciará,  em  breve,  as 
novas  bandas  que  partici- 


parão do  evento. 

Não  é  novidade 

O  Brasil  também  vive  uma 
febre  de  cruzeiros  temáti- 
cos. Um  dos  mais  comenta- 
dos foi  o  do  cantor  Roberto 
Carlos,  que  viajou  até  Israel 
-  o  próximo,  marcado  para 
2013,  já  está  com  ingressos 
esgotados.  Outros  sucessos 
foram  os  de  Claudia  Leitte, 
Roupa  Nova  e  Zezé  di  Ca- 
margo &  Luciano,  todos  já 
com  novas  datas  para  2013. 

Até  times  de  futebol  caí- 
ram no  mar.  Corinthians  e 
São  Paulo  ofertam  viagens 
regadas  a  cerveja,  pagode  e 
ex-jogadores  para  animar  os 
torcedores,  o  metro 


Adaptações  conferem  tempero  picante 
a  alguns  dos  clássicos  da  literatura 


Pobre  Jane  Austen.  Após 
ter  seus  livros  virados  ao 
avesso  nas  adaptações 
"Orgulho  e  Preconceito  e 
Zumbis"  e  "Razão  e  Sensi- 
bilidade e  Monstros  Mari- 
nhos", ela  terá  sua  obra  re- 
vista, mais  uma  vez,  por 
outro  ângulo. 

A  editora  Total  E- 
Bound  anunciou  que  lan- 
çará e-books  com  versões 
picantes  de  clássicos  da  li- 
teratura mundial.  "Saiba 
o  que  Sherlock  realmente 
pensava  sobre  Watson,  o 
que  Mr.  Darcy  queria  fa- 
zer de  verdade  com  Eliza- 
beth Bennet  e  desvende 
as  fugas  sexuais  de  Mr. 
Rochester  e  Jane  Eyre", 
diz  um  comunicado  da 
editora. 

A  novidade,  que  come- 
ça a  ser  vendida  dia  30 
apenas  em  inglês,  pega  ca- 
rona no  sucesso  da  trilo- 
gia "Cinquenta  Tons  de 
Cinza",  da  escritora  britâ- 
nica E.L.  James,  que  ven- 
deu 10  milhões  de  cópias 
em  seis  semanas,  quando 
foi  lançada  lá  fora,  no  ano 
passado. 


I 


Da  esq.  para  a  dir.,  capas  das  edições  eróticas  de  "Jane  Eyre", 
"Orgulho  e  Preconceito"  e  "Sherlock  Holmes:  Um  Estudo  em  Vermelho" 


Os  livros  narram  as 
aventuras  sexuais  entre 
uma  garota  recém-saída 
da  univerdade  e  um  jovem 
e  misterioso  empresário. 
Por  causa  da  sua  alta  vol- 
tagem e  de  seu  público-al- 
vo  essencialmente  femini- 
no, as  obras  vêm  sendo 
identificadas  como  "pornô 
para  mamães". 

A  inspiração  de  James 
partiu  de  histórias  que  ela 


postava  na  internet,  em 
torno  do  universo  da  vam- 
piresca  saga  "Crepúsculo". 

Cansada  da  falta  de 
"ação"  entre  os  casais  da 
trama,  a  ex-executiva  de 
TV  pôs  os  personagens  de 
Stephenie  Meyer  para  in- 
teragirem na  cama. 

Ninguém  imaginava  é 
que  a  trilogia  iria  além  (e 
muito)  do  nicho  ao  qual  é 
dedicado,  ganhando  popu- 


laridade, principalmente, 
pelo  boca  a  boca.  O  suces- 
so foi  tanto  que  as  obras 
foram  vendidas  para  37 
países  e  serão  levadas  para 
o  cinema. 

No  Brasil,  os  livros  se- 
rão editados  pela  Intrínse- 
ca. O  primeiro,  já  disponí- 
vel em  pré-venda,  chega 
às  prateleiras  nacionais  no 
dia  Io  de  agosto. 

O  METRO  SÃO  PAULO 


No  Brasil... 

O  Metro  aponta  candidatos 
à  repaginada  erótica 

►  "O  Guarani"  (1857),  de  José 
de  Alencar 

A  seminudez  do  índio  Peri,  a 
beleza  loira  da  donzela  Ceci 
e  uma  mata  selvagem  como 
cenário.  Haveria  tensão 
sexual  maior  que  esta  no 
Brasil  do  séc.  16? 

►  "Dom  Casmurro"  (1899),  de 
Machado  de  Assis 

Será  que  o  principal  mistério 
da  literatura  nacional  se 
resolveria  se  espiássemos  o 
quarto  de  Bentinho  e  Capitu 
e  descobríssemos  se  ela  traiu 
mesmo  o  marido  com  Escobar? 

►  "A  Moreninha"  (1844),  de 
Joaquim  Manuel  de  Macedo 

A  reunião  de  moças  e 
rapazes  da  burguesia 
carioca  em  uma  festança 
é  prato  cheio  para  aventuras 
bem  animadas,  ainda  mais 
quando  D.  Carolina  adora 
brincar  de  seduzir  o 
inconstante  Augusto 


'The  walking 
dead'  em  HQ 
faz  sucesso 


Criada  por  Ro- 
bert  Kirkman, 
Tony  Moore  e 
Cliff  Rath- 
burn,  em 
2003,  a  HQ 
"The  Wal- 
king Dead", 
em  sua  edi-  ! 
ção  comemo- 
rativa número  100,  quebrou 
um  recorde  nos  Estados  Uni- 
dos: foi  a  publicação  em 
quadrinhos  mais  vendida 
nos  últimos  15  anos,  com  ti- 
ragem inicial  de  383.112 
exemplares  esgotada. 

Para  celebrar  a  100a  edi- 
ção, foram  incluídas  oito 
capas  alternativas,  ilustra- 
das por  cartunistas  como 
Frank  Quitely,  Todd  McFar- 
lane,  Charlie  Adlard,  Ryan 
Ottley,  Sean  Phillips  e 
Bryan  Hitch. 

Parte  desse  sucesso  em 
vendagens  deve-se  à  popu- 
laridade da  série  homóni- 
ma, adaptada  dos  quadri- 
nhos. A  terceira  temporada 
nos  EUA  está  prevista  para 
16  de  outubro,  no  canal  pa- 
go no  canal  pago  AMC.  No 
Brasil  será  dois  dias  depois, 
pela  Fox.  o  metro  rio 


O  Excêntrico,  o  polo  está  cada  vez  mais  ganhando 
adeptos  O  Tradicionalmente  jogada  com  cavalos, 
a  modalidade  está  ganhando  novas  formas 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


O  polo,  conhecido  como 
esporte  dos  reis,  está  mais 
acessível  para  as  pessoas 
comuns.  Na  Argentina,  os 
clubes  da  elite  e  as  fazen- 
das privadas  começaram  a 
oferecer  a  modalidade  pa- 
ra turistas  que  passam  fé- 
rias no  país. 

"Uma  vez  que  começa- 
mos a  praticar  polo,  não 
conseguimos  parar.  O  de- 
safio era  convencer  os  tu- 
ristas a  experimentar  o  jo- 
go", disse  Madeleine  Dux- 
bury,  de  Puesto  Viejo, 
uma  das  estâncias  argenti- 
nas que  oferecem  esse  ti- 
po de  lazer  aos  visitantes. 

O  jogo  tem  os  ingre- 
dientes certos  para  fazer 
do  descanso  um  momento 
relaxante  e  familiar.  Os 
alunos  contam  com  aulas 
e  orientações,  que  não 
deixam  de  ser  um  exercí- 
cio, uma  diversão  com 


adrenalina  por  haver  pro- 
vas e  obstáculos. 

Na  Argentina,  casa  dos 
melhores  jogadores  de  po- 
lo do  mundo,  um  dia  típi- 
co dos  jogadores  é  regado 
pelo  sabor  amargo  do  chá 
de  ervas  locais  e  reforçado 
pelo  churrasco  local,  ofe- 
recido aos  craques  e  aos 
iniciantes. 

Clemmy  Manzo  organi- 
za o  transporte  dos  turis- 
tas de  Buenos  Aires  para  o 
rancho  onde  eles  prati- 
cam o  esporte  dos  deuses. 
"Quando  eles  chegam  ao 
local,  dizem:  'Não  vou 
conseguir  fazer  isso,  im- 
possível'. Depois  de  algu- 
mas horas,  eles  já  estão 
galopando  rápido  e  mar- 
cam seus  primeiros  pon- 
tos", disse  ela. 

"Depois  do  jogo  eles 
descansam  e  ficam  con- 
versando. Vêm  como  hós- 


pedes e  saem  como  ami- 
gos", acrescenta  Clemmy. 

Os  turistas  podem 
aprender  a  montar  e  até  a 
jogar.  África  do  Sul,  índia, 
Austrália,  Barbados,  Espa- 
nha e  Reino  Unido  tam- 
bém têm  a  modalidade  co- 
mo opção,  adaptada  ao 
país  para  os  turistas. 

O  treinador  argentino 
Gaston  explica:  "Nós 
adaptamos  as  saídas,  va- 
mos para  outros  lugares 
justamente  para  os  joga- 
dores profissionais,  que 
queiram  melhorar  suas 
habilidades  no  esporte". 
Ao  fazer  polo,  as  pessoas 
ficam  mais  flexíveis,  en- 
tão os  turistas  também 
podem  optar  pelo  jogo  pa- 
ra ajudar  na  flexibilidade. 


|L    Dubai  troca  os  cavalos  pelos  cai 


camelos  \„ 


Camelos  e  elefantes 


LILLO 

MONTALTO  MONELLÂ 

METRO  INTERNACIONAL 


Em  Dubai,  os  camelos  en- 
tram em  cena  e  partici- 
pam do  polo  no  lugar  dos 
cavalos.  Nada  mais  origi- 
nal, já  que  os  bichinhos 
são  quase  um  ponto  turís- 
tico do  local.  Existem  pa- 
cotes oferecidos  para  fa- 
mílias ou  para  grupos. 

Os  elefantes  não  ficam 
de  fora.  Na  Tailândia, 
equipes  da  Escócia,  Islân- 
dia, Tailândia,  Hong  Kong, 
EUA,  Sri  Lanka  e  Nepal 
vão  se  reunir  em  setem- 
bro na  cidade  litorânea  de 


Hua  Hin  para  a  Copa  de 
Polo  em  Elefantes. 

As  partidas  são  movidas 
pelo  imprevisto,  já  que  os 
pesos-pesados  nem  sempre 
obedecem  as  regras. 

Além  do  mundo  ani- 
mal, está  cada  vez  mais 
comum  ver  pessoas  jogan- 
do polo  em  circuitos  bada- 
lados de  ski.  Um  deles  é  o 
de  St.  Moritz,  praticado 
com  uma  bola  de  futebol 
grande  e  com  cavalos  que 
usam  sapatos  de  pregos 
para  não  escorregar. 


NOVO  BOA  TARDE  PR 

TUDO  NOVO 


SEG  A  SEX 
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O  Atacante  reestreia  como  titular, 
marca  um  e  dá  assistência  na  vitória 
do  Palmeiras  sobre  o  Náutico  por  3  a  O 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 
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A  tarde  deste  domingo 
marcou  a  presença  de  Obi- 
na entre  os  titulares  do 
Palmeiras  pela  primeira 
vez  desde  que  retornou  ao 
clube.  E  foi  justamente  a 
novidade  da  escalação  que 
decidiu  a  vitória  do  Verdão 
sobre  o  Náutico  por  3  a  O 
na  Arena  Barueri. 

Com  um  gol  e  participa- 
ção nos  outros  dois  tentos 
do  Verdnao,  o  atacante  foi 
preponderante  para  o  ti- 
me a  vencer  a  segunda  no 
Campeonato  Brasileiro  e 
sair  da  zona  de  rebaixa- 
mento da  competição. 

No  primeiro  tempo,  Obi- 
na concluiu  bom  passe  de 


João  Vitor  para  abrir  o  pla- 
car e,  no  segundo,  o  ata- 
cante deu  ótimo  lança- 
mento para  Mazinho  -  que 
só  escorou  para  o  gol. 

Na  etapa  final,  o  artilhei- 
ro continuou  se  apresen- 
tando bem  no  jogo  e,  após 
sua  finalização  na  trave, 
Márcio  Araújo  pegou  o  re- 
bote e  só  teve  o  trabalho 
de  empurrar  para  as  redes 
e  dar  números  finais  ao 
confronto. 

O  próximo  compromis- 
so do  Palmeiras  pela  com- 
petição nacional,  quinta- 
feira  às  21h,  na  mesma 
Arena  Barueri,  é  contra  o 
Bahia,  o  metro 


►  Centroavante  marcou  seu  primeiro 
gol  desde  que  retornou  ao  Verdão 


3# 

 x  

Palmeiras:  Bruno;  Cicinho  □  (Artur),  Leandro  Ama- 
ro, Wellington  e  Juninho;  Márcio  Araújo,  Henrique, 
João  Victor  e  Valdivia  (D.  Carvalho);  Mazinho  e  Obi- 
na (Betinho).  Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 

Náutico:  Felipe;  Alessandro,  Jean  Rolt,  Márcio  Rosá- 
rio, Gustavo  (Ramirez)  e  Lúcio  □  (João  Paulo);  Elicar- 
los,  Glaydson  e  Araújo;  Kieza  e  Rhayner  (Cleverson). 
Técnico:  Alexandre  Gallo 

•  Gois:  Obina  aos  18  e  Mazinho  aos  29  minutos  do  1°  tempo;  Márcio 
Araújo  aos  5  minutos  do  2o  tempo  •  Arbitragem:  Edivaldo  Elias  da  Silva 
(PR)  auxiliado  por  José  Carlos  Dias  Passos  (PR)  e  Ivan  Carlos  Bohn  (PR) 

Castroneves 
vence  em 
Edmonton 


Hélio  Castroneves  venceu  a 
etapa  de  Edmonton,  no  Ca- 
nadá. O  piloto  da  Penske  as- 
sumiu a  ponta  quando  o  en- 
tão líder  Alex  Tagliani  foi 
aos  boxes.  A  segunda  colo- 
cação ficou  com  Takuma  Sa- 
to,  seguido  por  Will  Power, 
Rahal.  O  líder  Hunter-Heay 
terminou  em  oitavo,  com 
Rubens  Barrichello  em  15° 
e  Tony  Kanaan  em  19°. 

Com  o  resultado,  o  brasi- 
leiro, que  largou  em  5o,  so- 
ma 26  vitórias  e  entra  na 
briga  direta  pelo  título  do 
Campeonato  Mundial  de 
Fórmula  Indy.  o  metro 


Alonso  dispara  na  Fórmula  1 
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O  espanhol  Fernando  Alon- 
so confirmou  sua  boa  fase 
ontem,  ao  vencer  o  Grande 
Premio  da  Alemanha,  dis- 
putado no  autódromo  de 
Hockenheim.  Foi  a  terceira 
vitória  do  piloto  da  Ferrari 
na  atual  temporada  da  Fór- 
mula 1  -  e  a  segunda  con- 
secutiva. 

Com  dez  das  20  corridas 
realizadas  até  agora,  Alon- 
so lidera  o  campeonato 
com  154  pontos,  34  a  mais 
que  Mark  Webber,  da  RBR. 

Ontem,  completaram  o 
pódio  o  inglês  Jenson  Bur- 


ton, da  McLaren,  e  o  finlan- 
dês Kimi  Raikkonen,  da  Lo- 
tus. Os  dois  herdaram  a  se- 
gunda e  a  terceira  posição, 
respectivamente,  depois  de 
uma  punição  a  Sebastian 
Vettel,  da  RBR. 

Na  penúltima  volta,  Vet- 
tel ultrapassou  Jenson  Bur- 
ton por  fora,  mas  usando  a 
área  de  escape  da  pista,  e 
cruzou  em  segundo  lugar. 
Entretanto,  após  a  corrida,  o 
piloto  da  RBR  foi  punido  pe- 
la direção  de  prova  em  ra- 
zão da  manobra  irregular. 
Com  o  acréscimo  de  20s  em 


seu  tempo,  Vettel  caiu  para 
a  quinta  colocação 

Já  os  brasileiros  Felipe 
Massa,  da  Ferrari,  e  Bruno 
Senna,  da  Williams,  se  en- 
volveram em  acidentes  logo 
na  primeira  volta.  Massa 
quebrou  o  bico  da  Ferrari  ao 
se  chocar  na  STR  de  Daniel 
Ricciardo  na  largada  e  Bru- 
no tocou  na  Lotus  de  Ro- 
main  Grosjean  algumas  cur- 
vas depois.  O  brasileiro  da 
Ferrari  completou  a  prova 
na  12a  posição,  enquanto 
Bruno  foi  apenas  o  17°. 

O  METRO  RIO 


Bellucci  conquista  seu  3o  título 


►  Mark  Webber  faz  a  festa  apos  vencer  em  Monte  Carlo 
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Após  dois  anos,  Thomaz  Bel- 
lucci voltou  a  vencer  um  tor- 
neio da  ATP.  O  brasileiro 
derrotou  o  sérvio  Janko  Tip- 
sarevic  por  2  a  1  no  torneio 
de  Gstaad,  da  Suíça,  ontem. 
Esse  é  o  segundo  trofeu  que 
o  paulista  levantada  no  lo- 
cal, o  primeiro  ocorreu  em 
2009.  Ele  também  venceu 
em  Santiago  em  2010. 

Os  250  pontos  conquista- 
dos farão  Bellucci  saltar  da 
60a  colocação  do  ranking  pa- 


ra o  top  40.  Na  campanha,  o 
tenista  derrotou  três  adver- 
sários que  estão  à  sua  frente 
na  classificação  da  ATP. 

Criticado  por  sua  incons- 
tância emocional  em  qua- 
dra, Bellucic  teve  no  mental 
um  ponto  importante  para 
sua  vitória.  Após  ter  cinco 
break  points  no  primeiro 
set,  o  brasileiro  perdeu  a  par- 
cial, mas  conseguiu  se  man- 
ter na  partida.  Fechando  os 
sets  seguintes  por  6/4  e  6/2. 


Agora,  Belllucci  se  prepa- 
ra para  disputar  os  Jogos 
Olímpicos  na  grama  de 
Wimbledon.  A  Federação  In- 
ternacional de  Ténis.  Seu  ad- 
versário na  estreia  olímpica 
será  conhecido  na  quinta- 
feira,  quando  o  corre  o  sor- 
tei  da  chave  masculina.  Co- 
mo entrou  na  competição 
por  convite,  o  braisleiro  de- 
verá enfrentar  um  tenista 
cabeça  de  chave. 

O  METRO  P0A 


esporte 


Seedorf 
faz  sua 
estreia 


O  meia  holandês 
Clarence  Seedorf, 
uma  das  grandes 
contratações  do 
futebol  brasileiro 
nesta  temporada, 
fez  ontem  seu 
jogo  de  estreia 
pelo  Botafogo.  O 
grande  astro,  no 
entanto,  não  foi 
capaz  de  evitar  a 
derrota  dos 
cariocas  para  o 
Grémio  por  1  a  0. 


►  Bellucci  agora  disputará 
os  Jogos  Olímpicos 
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Brasileirão 
11^ rodada 

SÁBADO 


W  2  O 

VASCO  X  SANTOS 


SPORT  X  ATLETICO-MG 


1    i  w 

CORINTHIANS        X  PORTUGUESA 


ONTEM 


W  3  o 

PALMEIRAS         X  NÁUTICO 


4  1  * 

INTERNACIONAL       X  ATLÉTICO-GO 


W  l  o 

CRUZEIRO  X  FLAMENGO 


^  O    2  V 

FIGUEIRENSE        X        SÃO  PAULO 


9o  i® 

BOTAFOGO         X  GRÉMIO 


<*JJ>  i    2  ▼ 

PONTE  PRETA        X  FLUMINENSE 


2    2  w 

BAHIA  X  CORITIBA 


Tabela 
Brasileirão 
2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P  V  GP  SG 


19 

ATLÉTICO-MG 

28 

9 

23 

15 

29 

VASCO 

26 

8 

19 

8 

35 

FLUMINENSE 

25 

7 

22 

15 

49 

GRÉMIO 

21 

7 

16 

6 

52 

CRUZEIRO 

20 

6 

15 

4 

65 

SÃO  PAULO 

19 

6 

14 

3 

75 

INTER 

19 

5 

17 

6 

85 

BOTAFOGO 

17 

5 

21 

5 

95 

PONTE  PRETA 

15 

4 

14 

0 

105 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

-2 

115 

NÁUTICO 

13 

4 

13 

-7 

125 

CORINTHIANS 

12 

3 

11 

-2 

135 

SPORT 

12 

3 

12 

145 

PALMEIRAS 

10 

□ 

12 

0 

155 

SANTOS 

10 

H 

7 

-2 

165 

CORITIBA 

9 

B 

17 

-6 

175 

PORTUGUESA 

* 

2 

7 

-8 

185 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

13 

-6 

195 

BAHIA 

8 

1 

9 

-9 

205 

ATLÉTICO-GO 

5 

1 

8 

-14 

Coxa  empata  na  Bahia 


O  Depois  de  estar  perdendo  por  2  a  O, 
Alviverde  reage  e  iguala  o  placar 

"Foi  um  jogo 
dificílimo,  mas 
conseguimos  nos 
superar  e  buscamos 
o  empate/' 

ROBERTO,  ATACANTE  DO  COXA 


EDUARDO  MARTINS/FUTURA  PRESS 


O  Coritiba  foi  a  Salvador  e 
buscou  um  empate  impor- 
tante, ontem  à  noite,  contra 
o  Bahia  por  2  a  2,  no  estádio 
Pituaçu.  Com  o  resultado,  o 
Coxa  segue  fora  da  zona  de 
rebaixamento,  mas  está  pe- 
rigosamente na  16a  coloca- 
ção no  Brasileirão. 

O  Alviverde  deu  bobeira 
duas  vezes  no  início  de  cada 
tempo  de  jogo.  Logo  aos  10' 
do  primeiro  tempo,  a  defesa 
viu  Souza  receber  de  Zé  Ro- 
berto e,  de  virada,  bater  cru- 
zado para  abrir  o  placar.  O 
jogo  seguiu  com  os  dois  ti- 
mes correndo  muito,  mas 
os  gois  não  saíram. 

Mais  uma  vez  o  Bahia 
surpreendeu  e,  na  primeira 
jogada  do  segundo  tempo, 
ampliou  o  placar.  Kleberson 
cruzou  para  a  área  e  Manci- 


ni desviou  de  cabeça. 

A  reação  do  Coxa  come- 
çou aos  20',  quando  Chico 
cruzou  da  esquerda  e  Ever- 
ton  Costa  finalizou  de  ca- 
beça. Três  minutos  depois 
foi  a  vez  de  Robinho  cruzar 
para  Emerson  marcar,  tam- 
bém de  cabeça. 

O  próximo  jogo  do  Coxa 
é  contra  o  Náutico,  em  Reci- 
fe, na  quarta-feira,  às  20h30. 


O 


CARLOS  KASPCHAK 

METRO  CURITIBA 


Bahia:  xMarcelo  Lomba;  Fabinho,  Titi,  Lucas  Fonse- 
ca e  Ávine,  Fahel,  Hélder,  Kléberson  □  (Ciro) ,  Manci- 
ni (Dionis)  e  Zé  Roberto  (Vander),  Souza  □ . 
Técnico:  Eduardo  Barroca 
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Coritiba:  Vanderlei;  Jonas,  Demerson,  Emerson  □  e 
Chico  □  (Ayrton),  Willian,  Júnior  Urso,  Éverton  Ribei- 
ro (Everton  Costa),  Robinho  □  e  Thiago  Primão 
(Leonardo),  Roberto.  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

•  Gois:  Mouza  aos  10'  do  ig  T  e  Mancini  a  i'  do  2g  T  para  o  Bahia  e  Ever- 
ton  Costa  aos  20'  e  Emerson  aos  23'  do  2g  T.  •  Arbitragem:  Marcelo  de 
Lima  (RJ),  com  Lilian  da  Silva  (RJ)  e  Eduardo  de  Souza  Couto  (RJ). 

Derrotado,  Paraná 
fica  na  mesma 


A  derrota  do  Paraná  Clube 
para  o  Criciúma,  no  sába- 
do, por  2  a  1,  no  estádio 
Heriberto  Hulse,  deixou  o 
time  mais  longe  da  zona 
de  classificação  para  a  Sé- 
rie A  do  Brasileirão,  mas 
ainda  em  oitavo  lugar  na 
tabela,  com  18  pontos. 
Agora  são  cinco  pontos  de 
diferença  para  o  quarto 
colocado,  o  América-RN. 
O  técnico  Ricardinho 


reclamou  muito  da  arbi- 
tragem em  Criciúma.  Se- 
gundo ele,  o  gol  do  adver- 
sário foi  irregular  porque 
o  atacante  estava  em  im- 
pedimento. "Eles  vence- 
ram num  lance  do  bandei- 
ra. Não  é  desculpa,  mas  foi 
o  que  aconteceu". 

Na  próxima  rodada,  o 
Paraná  pega  o  Ceará  na  Vi- 
la Capanema,  no  sábado, 

às  16h20.  O  METRO  CURITIBA 


IfJ 


Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


►  Próxima  partida  será  na  Vila  Capanema  contra  o  Ceará 


Atlético  perde 
invencibilidade 


O  objetivo  de  conseguir 
cinco  vitórias  consecutivas 
e  passar  a  brigar  objetiva- 
mente  para  se  manter  no 
G4  na  tabela  da  Série  B  não 
se  confirmou  e  o  Atlético 
sofreu  a  primeira  derrota 
jogando  em  casa,  no  sába- 
do, no  estádio  Gigante  do 
Itiberê,  em  Paranaguá. 

O  Vitória  interrompeu  a 
sequência  de  três  vitórias 
do  Furacão  ao  vencer  por  1 
a  0.  O  Atlético  tem  17  pon- 
tos e  está  na  nona  coloca- 
ção. O  time  volta  a  campo 
apenas  no  sábado  contra  o 
Guarani,  no  Estádio  Brinco 
de  Ouro  da  Princesa. 

O  técnico  Jorginho  ga- 
rantiu que  o  time  vai  se  re- 
cuperar. "Vamos  levantar  e 
sacudir  a  poeira.  Ninguém 
aqui  vai  desistir",  disse. 

O  METRO  CURITIBA 


